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RESUMO 

Este trabalho se trata da aplicação de um livro sobre astronomia que dentro deste é 

possível abranger diversas áreas, tais como: geografia, matemática, física, história, biologia, 

artes, ciências, entre outras. A aplicação foi realizada em uma escola do município de Caraúbas, 

no Rio Grande do Norte, Brasil. Tendo como foco alunos entre 8 e 12 anos, avaliando seu 

conhecimento inicial e depois da aplicação do livro, fazendo a análise do nível de conhecimento 

adquirido por eles. Onde neste trabalho apresentaremos planos de aulas para uso pedagógico e 

gráficos com o desenvolvimento dos alunos trabalhados ao decorrer das aulas ministradas, 

avaliando a importância do livro em seu conhecimento geral. 

O livro aplicado trata-se do “Astronomia Didática: O Universo Em Suas Mãos”, 

sendo de autoria própria. Em seu conteúdo teremos didáticas e experimentos de fácil 

assimilação, com imagens coloridas, desenhos, fontes divertidas e campos de explicação para 

as teorias e nomes de difícil assimilação de forma mais compreensiva possível para que as 

crianças e pré-adolescentes possam compreender da melhor forma possível. 

 

Palavras-chave: Mundo. Criança. Pré-adolescente. Céu. Estrela. Avaliação. Teoria. 

Pedagogia. Metodologia. Ensino. 



 
 

ABSTRACT 

The present work deals with the application of a book on astronomy that, within it, 

is possible to cover several areas, such as geography, mathematics, physics, history, biology, 

arts, sciences, among others. The application was performed in a school in the city of Caraúbas, 

the Rio Grande do Norte, Brazil. Focusing on students between 8 and 12 years, assessing their 

initial knowledge and after the application of the book, proceeding with the analysis of the level 

of knowledge acquired by them. In this work, we will present lesson plans for pedagogical use 

and graphics with the development of the students observed during the taught classes, 

evaluating the importance of the book in their general knowledge.  

The applied book is entitled "Didactic Astronomy: The Universe in Your Hands", 

being of its authorship. In its content, we can observe easy to assimilate didactics and 

experiments, with color images, drawings, entertaining imagery resources and fields of 

explanation for the difficult to assimilate theories and names. The contents are made as clear as 

possible for children and pre-teens to understand as well as possible. 

Keywords: Universe. Kid. Preteen. Sky. Star. Evaluation. Theory. Pedagogy. 

Methodology. Teaching. 

 



 
 

APRESENTAÇÃO 

Entre tantas indagações que poderiam ser formatadas em nosso pensar só em ler o 

simples tema deste trabalho, teríamos perguntas como: Por qual motivo ensinar astronomia? O 

que temos a aprender com o estudo de estrelas tão longe e distante de nós? E porque 

ensinaríamos essa ciência tão complexa a crianças e adolescentes? Quais seriam os benefícios 

desta aplicação para nós, simples terrestres, em nosso dia a dia? São perguntas como estas que 

pretendemos levantar na aplicação deste trabalho, explicando-as e desenvolvendo um pensar 

além disso, uma reflexão.  

Aqui incitaremos curiosidades posteriores que vão além, que muitos de nós já 

tivemos, tais como: O que é o Universo? Como ele surgiu? Qual o seu tamanho? Onde estamos 

localizados nele? Como surgimos? Para que surgimos? O que irá nos acontecer? Foram por 

perguntas como essas que a curiosidade, natural do ser humano, criou um estudo que procura 

conhecer, explicar, entender, prever, tudo o que aconteceu e acontecerá nesse meio. Surgiu 

assim a astronomia. 

Ao tentarmos estudar o Universo teremos uma noção básica em primeiro lugar do 

quanto somos pequenos e inferiores diante de tamanha grandiosidade. Além de conceitos 

matemáticos, aprendemos conceitos básicos de nosso íntimo, e vemos ao mesmo tempo o quão 

somos únicos em tentarmos aprofundar nosso conhecimento sobre o cosmo, ampliando nossos 

limites para tentarmos ir cada vez mais além em nossas descobertas, uma vez que tudo o que 

sabemos sobre ele foi estudado em tão pouco tempo atrás. 

Ensinando astronomia, levamos aos alunos a oportunidade de ter uma visão melhor 

de diversos conhecimentos, desmitificando ideias leigas construídas as vezes de formas tão 

errôneas sobre fenômenos que acontecem no céu, percebendo como o conhecimento humano 

se desenvolveu ao passar dos séculos e entendendo que nada que sabemos até hoje é de uma 

certeza eterna, criando a compreensão e necessidade de termos um pensamento mais aberto de 

que tudo o que sabemos pode ser refutado, pois assim como nós as vezes falhamos a ciência 

também pode vir a falhar, mas nunca devemos desistir de tentar. 

A astronomia faz parte do nosso dia a dia, seja com os calendários, o passar do dia 

e noite, as estações do ano, ou até mesmo no contar dos segundos do seu relógio. Entre tantas 

áreas do saber humano que foram desmistificadas e inspiradas através de informações que 

originaram da astronomia, tais como: ciência, física, química, geografia, história, biologia, 

filosofia, sociologia, literatura, artes, música, entre diversas outras que fazem este tema se tornar 



 
 

um assunto interdisciplinar. Sem falar de quão é um assunto apaixonante. Quem não gosta de 

olhar para o céu, para a lua, quem nunca admirou uma estrela sequer? Ou teve aquela série de 

curiosidades sobre buracos negros, possível vida extraterrestre ou tecnologia aeroespacial? Este 

tema nos leva a explicar tantas áreas de uma forma tão simples, uma vez que seu laboratório de 

estudo é gratuito, basta olhar para o céu. Levando os alunos a desenvolverem um interesse bem 

maior pelas disciplinas escolares através de um incentivo de cultura científica que vem da 

astronomia. 

Porém, mesmo com tantos benefícios, existe uma escassez de conhecimento 

popular sobre a área e sua interdisciplinaridade em nosso país. A falta de mídia e até mesmo a 

carência de fontes seguras que incentivem esse tipo de estudo no Brasil, uma vez que até mesmo 

os livros didáticos mais contextualizados, apresentam erros conceituais (LANGHI, 2005), são 

um dos motivos de tamanha perda da valorização desta cultura e até mesmo da falta de hábito 

em olharmos para o céu. 

Por estes motivos existiu a necessidade da criação de um livro didático sobre este 

tema para que possa ser trabalhado na educação com crianças entre 8 e 12 anos.  Mesmo se 

tratando de um material impresso bastante familiar, o livro didático tem sido praticamente o 

único material de apoio do professor como uma fonte muito importante de estudo e pesquisa 

para eles e também para estudantes. 

Realizando a criação deste livro de autoria própria, com metodologia simples, 

experimentos de fácil acesso incluindo imagens de simples entendimento para facilitar o estudo 

e aprendizado na sua aplicação em escolas, avaliando os seus resultados finais, eficiência e 

benefícios que trouxeram as crianças e pré-adolescentes. 
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1. INTRODUÇÃO 

Desde as mais antigas civilizações que o ser humano se encanta com a beleza do 

céu estrelado, desenhando em pedras e em cavernas passagens de cometas e estrelas cadentes. 

Mesmo com o passar dos milênios, os eclipses, as fases da lua e outros fatores astronômicos 

eram motivos de lendas, mitos e diversas curiosidades. Os povos antigos admiravam o Sol e a 

Lua, associavam as estrelas fixas e errantes (planetas) aos deuses, interligavam-nas imaginando 

com elas desenhos de animais e diversas figuras que ao aparecerem no céu representavam tantas 

coisas, que naquela época ainda nem se sabia o real motivo, associavam a períodos que podiam 

ser de cheias, colheitas, secas e até mesmo a pragas e mortes, como os casos de eclipses. Tudo 

isso veio criando religiões, mitologias e filosofias antigas que foram acreditadas por milênios. 

Fazendo parte de seus pensares e influenciando diretamente e indiretamente em seus costumes 

e modos de vida da época. 

Sendo o humano racional, procurava sempre entender, estudar, explorar e explicar 

o que acontecia no céu, o motivo pelo qual esses fatores se repetiam, como se comportavam as 

estrelas errantes e porque se comportavam assim ou o que eram aquelas bolas de fogo que até 

então cortavam os céus de tempos em tempos, trazendo tanto pânico entre as mais diversas 

populações. Evoluindo o seu raciocínio com o passar dos tempos, fazendo surgir uma ciência 

milenar e criando com esses estudos e pesquisas a Astronomia.  

Por sua universalidade e interdisciplinaridade fez se tornar um assunto de tão 

importância, onde com sua divulgação, seria este tema capaz de explicar tantas áreas de ensino 

com maior facilidade, uma vez que parte das ideias primordiais da física, química, e tantas 

outras matérias nasceram ou tiveram como inspiração o estudo dos astros. Por esse motivo tem-

se a existência dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em 1996 onde foram incluídos 

tópicos de astronomia que deveriam ser abordados em sala de aula, por perceberem que mesmo 

sendo uma das mais antigas ciências, é uma “grande desconhecida” de nossos alunos nas 

escolas e da população em geral (LANGHI, 2004; PEDROCHI, NEVES, 2003).  

Mesmo com tantas evidências da importância deste ensino, é notório a escassez 

deste tema na educação brasileira, uma vez que muitos nem mesmos a maioria dos professores 

tiveram em sua formação superior um contato sobre este tema, e até mesmo os cursos de 

graduação que normalmente complementam conteúdos de Astronomia não costumam 

apresenta-la em sua grade como componente obrigatória (Langhi e Nardi,2009). 
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Ou como podemos pressupor pelos relatos contidos nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais sobre o assunto, onde se fala que embora haja muitas pesquisas nessa área com 

experiências escolares, o ensino de Astronomia ainda não conseguiu alcançar sua devida 

posição no cenário educacional brasileiro, mesmo sendo recomendado pelo PCN (PCN, p. 05).  

Por essa consequência, optam por não ensinar, ou quando ensinam, procuram fontes 

muitas vezes não adequadas, gerando um impacto direto na despopularizarão da astronomia em 

nosso país. Como mostra uma pesquisa realizada em novembro de 2013 por jovens da UFRN, 

onde aplicaram questionários na região de Natal aos estudantes de rede pública, mostram que 

79% dos estudantes entrevistados jamais chegaram a observar o céu noturno com algum 

aparelho ou instrumento óptico como, por exemplo, um telescópio, um binóculo ou uma luneta, 

e 58% não acham possível ver algum planeta do nosso Sistema Solar a olho nu.  Por outro lado, 

72% dos entrevistados nunca tiveram atividades extraclasse, ou seja, conteúdos ministrados 

fora do ambiente tradicional da sala de aula (ALVES e JAFELICE, 2015).  

Pensando nisso surgiu a necessidade de desenvolver um livro didático que pudesse 

reter informações com os principais conteúdo da astronomia que precisavam estar presentes no 

ensino fundamental de uma forma interdisciplinar que estariam implícitos alguns conceitos 

sobre relatividade, medida de tempo, céu, luz e estrela, dia e noite terrestre, órbita, planeta e 

satélite, fases lunares, manchas solares ( TIGNANELLI, 1998) apresentando objetos visíveis 

mais notáveis como estrelas e suas mudanças de posição, fazendo mapas celestes e planisférios 

para o estudo mais sistemático de constelações e reconhecimento de planetas, avaliando o 

sistema Sol-Terra-Lua e seus movimentos ocasionando fenômenos como o dia, a noite, estações 

do ano, fases, eclipses e até mesmo aprendendo as noções básicas sobre a constituição do 

universo em grande escala, apenas como fator de motivação para as crianças (COSTA e 

GÓMEZ 1989).  

Por essa necessidade, foi criado o livro “Astronomia Didática: O Universo Em Suas 

Mãos”, de autoria própria. Se tratando de um auxílio para solução das problemáticas 

anteriormente aqui citadas, que iremos explicar ao decorrer deste trabalho. Este livro se trata de 

uma tentativa de suprir as necessidades de ensino com uma linguagem fácil, para que tanto os 

professores como os alunos aos quais eles irão aplicar tal ensino compreendam sem 

dificuldades. Tratando-se então este trabalho da aplicação do livro citado. 
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2. A LDB, OS PCN E A ASTRONOMIA NO ENSINO FUNDAMENTAL  

2.1 LEI DE DIRETRIZES E BASES PARA A EDUCAÇÃO (LDB)  

Estão citados logo abaixo alguns tópicos da atual Lei de Diretrizes e Bases para a 

Educação (LDB) (Lei Nº. 9.394/96 de 20/12/96) que são particularmente de extrema 

importância no desenvolver deste trabalho. 

Art. 3º. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:  

III – pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;  

X- Valorização da experiência extraescolar;  

Art. 12º. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 

sistema de ensino, terão a incumbência de:  

I- elaborar sua proposta pedagógica;  

Art. 26º. Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional 

comum, a ser complementada em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, 

por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da 

sociedade, da cultura, da economia e da clientela.  

§1º. Os currículos que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o estudo 

da língua portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da 

realidade social e política, especialmente do Brasil. 

Art. 32º. O ensino fundamental, com duração mínima de oito anos, obrigatório e 

gratuito na escola pública, terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante:  

II- a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das 

artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade. 

2.2 PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (PCN) 

Iremos expor a seguir alguns trechos retirados dos novos PCNs que falam sobre o 

ensino fundamental. 

“Sem dúvida, o homem precisa adaptar-se aos novos tempos usando o progresso 

científico e as tecnologias disponíveis” sendo então a falta deste ensino um dos fatores que 

levariam a uma taxa ainda maior de desigualdade social, cultural e econômica. Uma vez que é 

de direito de todos o acesso a totalidade de recursos culturais relevantes para a intervenção e 

participação de todos na formação da vida social. 

Nos documentos dos PCNs vemos exaltada a necessidade em expor os princípios 

de reflexão matemática, as percepções de mundo que vem das coordenadas espaciais onde 

estudamos os princípios das explicações científicas, geométrica (OSTERMANN E MOREIRA 

,1999), entre tantos aspectos que nos colocam a par de um mundo contemporâneo. 
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Precisamos fornecer aos alunos bases culturais e uma fundamentação teórica o 

suficiente para que lhes permitam decodificar, na medida do possível, as diversas informações 

que eles irão receber em diferentes planos como: ético, cultural, científico, tecnológico, 

econômico e social. Para melhor interpreta-las e conseguirem decodificar e formarem suas 

próprias opiniões nessas áreas. (BRASIL, 2002, p. 37) 

Nestes arquivos encontraremos citações que falam especificamente da área de 

ciências, e de quatro eixos temáticos principais, tendo como um desses eixos é “A Terra e o 

Universo”, um tema abordado no ensino básico da Astronomia. Veremos também forte apelo à 

relevância da interdisciplinaridade e multidisciplinaridade entre professores e temas mais 

didáticos, julgando a Astronomia como um tema inerentemente inter e multidisciplinar, ao qual 

tem sido uma preocupação crescente nos últimos anos, presentes em diversas pesquisas 

brasileiras sobre o ensino de ciência, apresentados em congressos e eventos da área (CASTRO, 

PAVANI e ALVES, 2009, p.136). 

Propondo também os PCNs sobre o ensino da física com base na astronomia, a 

importância do conhecimento sobre a natureza cosmológica, permitindo ao indivíduo conhecer 

e refletir seu “lugar” na história do Universo, tanto em relação ao tempo como em relação ao 

espaço, do ponto de vista científico. Assim o indivíduo, ao final de sua educação básica, consiga 

adquirir uma compreensão básica e fundamental das hipóteses, modelos que falem sobre a 

origem do Universo, Terra, ao surgimento da vida e a sua evolução, conseguindo construir em 

seu pensar temas estruturadores (BRASIL, 2002, p. 70). 

Mesmo com tantos apelos encontramos ainda, em nosso território nacional uma 

falta de divulgação e didática extrema sobre os mesmos assuntos. Jugando ser necessário uma 

divulgação maior da astronomia em nosso país (MOURÃO, 1988). Até mesmo parcerias entre 

as comunidades astronômicas de nosso país com escolas com projetos interdisciplinares para 

explorar um pouco mais a relevância do tema com professores e alunos, motivando no ensino 

fundamental a cultura científica através do estudo da astronomia. 

3. A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA ASTRONOMIA PARA CRIANÇAS E 

PRÉ-ADOLESCENTES  

 Entre as muitas indagações que já citamos, temos uma das mais especificas sobre 

este trabalho: Por qual motivo ensinar astronomia a crianças ou pré-adolescentes? Por qual 

motivo relacionar estudos tão complexos a seres tão pequenos que ainda não entendem muito 
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da vida ou do mundo? Sim, por esse mesmo motivo que indagou a pergunta. Crianças tem 

mentes abertas em seu pensar, tem curiosidades incríveis que ao incentivá-las podemos 

desenvolver uma facilidade de conhecimento futuro, como diz Sagan em sua grande defesa ao 

ensino de astronomia para crianças, sobre como toda criança já nasce um cientista nato, mas 

nós acabamos tirando isso delas, muitas vezes por frustrarmos suas perguntas incríveis ao não 

sabermos responde-las. Onde poucas delas conseguem passar por esse sistema com sua 

admiração e entusiasmo pela ciência intactos (Carl Sagan, The Demon-Haunted World). 1997. 

Capítulo 19.) 

Podemos relembrar alguns relatos de Carl Sagan, um dos grandes nomes da 

Astronomia contemporânea, na introdução que fez para o livro do cientista Stephen Hawking 

intitulado “Uma breve história do tempo: do big bang aos buracos negros” onde ele quando 

foi questionado sobre o conhecimento popular em Astronomia ser relaciona à falta de 

curiosidade das pessoas pelo assunto, que poucas pensam sobre os mecanismos que faz gerar a 

luz do sol, ou sobre a gravidade que nos cola a um planeta e que também nos lançaria em rotação 

pelo espaço ou qualquer questionamento sobre a natureza ser do jeito que é, como surgiu o 

Cosmo ou se ele sempre existiu. Tantas indagações que não costumam vir a nossa mente e 

poucos de nós gastamos muito  tempo pensando nisso. Com exceção é claro, das crianças, que 

não sabem o suficiente se não para formatar perguntas importantes, como tivemos o prazer de 

vivenciar durante a aplicação deste trabalho. Estas possuem uma curiosidade insaciável, e 

querem saber como se parece um buraco negro, qual a menor porção de uma matéria, por qual 

motivo conseguimos lembrar do passado e não do futuro. Perguntas formatadas por seres tão 

pequenos que estão realizando-as não para questionar o erro adulto apenas, mas sim por estarem 

hábitos a receberem aquelas informações. Porém, infelizmente, não é incomum que os pais e 

professores destas crianças respondam a maioria destas perguntas incríveis com um dar de 

ombros, ou apelando para conceitos religiosos pouco relembrados (Carl Sagan; HAWKING, 

1988, p. 13). 

Mesmo se tratando de uma ciência tão complexa, é de forma simples a transmissão deste 

conhecimento para esta faixa de idade, não necessitando utilizar de um rigor matemático tão 

avançado para que eles entendam deste tema, pois o fundamental no processo é que a criança 

esteja em contato com a ciência de forma que não a remeta a níveis escolares mais adiantados 

que sua compreensão, de forma adequada e adaptada a sua linguagem e aproveitando de sua 

natureza curiosa e investigativa para explorar os fenômenos naturais (ROSA, 2007, p. 1). 
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Com tanta diversidade, incita neste público alvo uma procura por mais 

conhecimento, através de sua curiosidade quase insaciável, ou como nos diz Caniato: 

 (1) A Astronomia, pela diversidade dos problemas que propõe e dos meios que utiliza, 

oferece o ensejo de contato com atividades e desenvolvimento de habilidades úteis 

em todos os ramos do saber e do cotidiano da ciência. (2) A Astronomia oferece ao 

educando, como nenhum outro ramo da ciência, a oportunidade de uma visão global 

do desenvolvimento do conhecimento humano em relação ao Universo que o cerca. 

(3) A Astronomia oferece ao educando a oportunidade de observar o surgimento de 

um modelo sobre o funcionamento do Universo, bem como a crise do modelo e sua 

substituição por outro. (4) A Astronomia oferece oportunidade para atividades que 

envolvam também trabalho ao ar livre e que não exigem material ou laboratórios 

custosos. (5) A Astronomia oferece grande ensejo para que o homem perceba sua 

pequenez diante do Universo e ao mesmo tempo perceba como pode penetrá-lo com 

sua inteligência. (6) O estudo do Céu sempre se tem mostrado de grande efeito 

motivador, como também dá ao educando a ocasião de sentir um grande prazer 

estético ligado à ciência: o prazer de entender um pouco do Universo em que vivemos 

(CANIATO, 1974) 

Sabemos então que aplicando essa ciência nas salas de aula, principalmente nas 

turmas iniciais, trabalhamos a curiosidade e reflexão que são naturais de crianças e pré-

adolescentes. Por meio da educação, teremos agora crianças que entendem o que acontecem no 

nosso céu e futuramente adultos que descobrem novas naturezas deste mesmo céu.  

4. A RELAÇÃO ENTRE PROFESSORES E O ENSINO DE ASTRONOMIA 

Em se tratar do ensino da astronomia, já foram realizados no Brasil, diversas 

pesquisas nas escolas de ensino fundamental e médio (CANIATO 1987, LEITE 2002, NEVES 

& PEDROCHI 2005, LANGHI & NARDI 2005, OLIVEIRA 2007, CASTRO & PAVANI & 

ALVES 2009). 

 É sabido da importância deste ensino, porém também é fato a falta de capacitação 

para os docentes, onde pesquisas mostram relevantes falhas, como as que aparecem nas 

dificuldades de professores principiantes (GARGIA 1999) em suas faltas com a didática, ou 

seja, também com a sua carência de capacitação, denominado como “deficiências cientificas” 

ou “pobrezas conceituais” (NÓVOA 1992). Sendo assim a formação de professores não sendo 

completamente adequada para ministrar aulas interdisciplinares, como prevista para as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a Formação de Professores para a Educação 

Básica (BRASIL, 2001). Tendo em primeira vista a necessidade da capacitação dos professores, 

uma vez que eles precisam entender dos assuntos que irão ministrar, ter o conhecimento dessas 

matérias (GARCIA 1999), para que quando receberem uma pergunta incrível realizada por uma 

criança, consigam ter uma fundamentação teoria cultural e conceitual o suficiente para 

formatarem suas próprias respostas adequadas para a capacidade intelectual daquela criança. 
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Dando-lhes condições para repassar e ensinar os conteúdos de Astronomia com segurança e 

criatividade (MACEDO E RODRIGUES, 2015 p. 60).  

 “É preciso entender que a aprendizagem é significativa quando novos conhecimentos 

(conceitos, ideias, proposições, modelos, fórmulas) passam a significar algo para o 

aprendiz, quando ele ou ela é capaz de explicar situações com suas próprias palavras, 

quando é capaz de resolver problemas novos, enfim, quando compreende” 

(MOREIRA, 2003, p.2). 

Um dos motivos para a falta de capacitação está relacionado a falta de material 

bibliográfico didáticos (BAXTER,1989; BARRABÍN, 1995; SEBÁSTIAN, 1995; CAMINO, 

1995; TIGNANELLI, 1998; STAHLY,1999; TEODORO, 2000; PEÑA e QUILEX, 2001; 

LANGUHI, 2004; PUZZO, 2005; BRETONES, 2006; LEITE, 2006; LIMA, 2006; IACHEL, 

2009; NARDI & BASTOS, 2008) acessível aos docentes, que dificilmente encontram e quando 

encontram as vezes se tratam de materiais com erros conceituais (CAMINO, 1995) e muitas 

vezes não preparados para essa faixa etária de nosso público alvo e em alguns casos, nem 

mesmo do entendimento dos docentes leigos no assunto, exigindo um conhecimento e 

raciocínio já elevado para entender sua didática (CANALLE, 1997 e TREVISAN, 1997). Tendo 

então mais um obstáculo para o ensino da astronomia. Pois as formações inadequadas dos 

professores deixam estes inquietos e inseguros, com dificuldades que os induzem a procurarem 

outras fontes, que muitas vezes são questionáveis que muitas vezes trazem muitos problemas 

quanto ao conteúdo de Astronomia com erros conceituais (CANALLE, 1997). 

Havendo então a necessidade de um bom material didático para que os professores 

pudessem responder por eles mesmos as perguntas realizadas pelos alunos e não com respostas 

prontas encontradas pré-elaboradas (PÉREZ GOMES, 1992), uma vez que pesquisas 

comprovaram a dificuldade por não saberem ao certo as respostas e as que tinham eram 

enraizadas por seus professores, eles sabiam responder, mas não sabiam o real motivo (LIMA, 

2006, p.104 e 105).  

“[...] é meio-dia quando o Sol passa a pino. A maioria absoluta não se dava conta de 

que o Sol a pino é coisa rara mesmo ao meio dia. Ninguém sabia que em grande parte 

do território brasileiro o Sol jamais passa a pino. Em todos os casos, os estudantes 

haviam “aprendido” o assunto no primeiro grau; recordava-se de haver estudado isso. 

A nenhum havia ocorrido olhar a própria sombra e verificar por si mesmo e facilmente 

que a afirmação é falsa.” (CANIATO, 1987, p.19). 

Logo, o livro aqui aplicado, trata-se de uma opção para “treinamento” 

(KRASILCHIK, 1996; ROSA, 2004), “aulas de reforço” (ROSA, 2004), “reciclagem” ou 

“capacitação” (SCHNEZTLER, 2000).  

Para que haja um preenchimento dos recursos básicos de ensino para a formação 

profissional e técnica, com conhecimento teórico sobre os saberes práticos e necessários da 
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astronomia, (PAULO SERGIO BRETONES e MAURÍCIO COMPIANI PAG.24 ) trazendo 

uma serie de materiais didáticos de baixo custo, tópicos históricos compreensão das tecnologias 

da atualidade em relação a física, essencial no ensino médio, um bom desenvolvimento das 

ciências (MACHADO, 2004), entre tantas disciplinas que poderão ser alcançadas com o 

mesmo. 

5. SOBRE O LIVRO: “ASTRONOMIA DIDÁTICA: O UNIVERSO EM SUAS 

MÃOS”. 

5.1. CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INICIAL DO LIVRO 

Durante o curso de defesa deste trabalho, foi criado um projeto de extensão com o 

objetivo de pesquisar, recriar e testar experimentos que fossem relacionados a área de 

astronomia, para que posteriormente fossem catalogados em um livro para crianças e pré-

adolescentes.  

Em um prazo de aproximadamente 6 meses, foram preparados diversos 

experimentos práticos com materiais de fácil acesso e baixo custo e também experimentos mais 

desenvolvidos e um pouco mais caros, como o caso de construção de um telescópio, que não 

foi totalmente concluído, logo, não foi adicionado ao acervo de catalogação que posteriormente 

faria parte do livro. 

Durante a preparação do livro que se trataria apenas de experimentos práticos 

relacionados a astronomia, viu-se a necessidade de dar sucintas explicações sobre alguns temas 

das áreas. E entre breves e breves explicações, percebeu-se que era necessário ser mais do que 

um simples livro de experiências, mas que tivesse também as explicações sobre os termos da 

astronomia, uma vez que não se tratava de um assunto muito conhecido, popular ou 

frequentemente abordado em escolas e analisando o ponto de que teria de ser de fácil 

entendimento, com uma linguagem menos formal ou conceitual, já que se tratava de um livro 

para crianças e pré-adolescentes. 

Após um prazo de 6 meses, deu-se início a minuciosas pesquisas bibliográficas 

sobre o tema, tendo como auxílio também, as aulas de outro projeto de extensão: GAUC (Grupo 

de Astronomia da UFERSA de Caraúbas). Iniciando então a formação, escrita e edição do livro. 

Após selecionados os temas que seriam abordados e seus conteúdos, com base na necessidade 

de preparar e capacitar os professores que eventualmente o usariam (como aqui citado no tópico 

anterior) foram preparados planos de aulas sobre a aplicação do mesmo. Surgiu aí então, a 



 

25 
 

necessidade de aplica-los em sala de aula e analisar sua eficiência. E por fim, com a análise 

desta aplicação, surgiu então este trabalho. 

5.2 METODOLOGIA DE ENSINO DO LIVRO 

No livro em questão foi adotada uma metodologia de interação com os prováveis 

leitores, utilizando uma forma simples e eficiente de explicação sem fugir dos conceitos básicos 

astronômicos adequados. Nessas explicações surge uma conversa com o leitor, uma forma de 

diálogo, incentivando o desenvolver de seu pensar sobre o tema, utilizando figuras e desenhos 

autorizados pela plataforma de edição do livro. Na necessidade de desenhos para explicar 

alguns temas, figuras foram criadas serem acrescentadas, visando sempre o melhor 

entendimento do leitor. 

O livro disponibiliza em sua metodologia exemplos ao decorrer dos assuntos como 

se fosse uma brincadeira entre leitor e autor. Para demonstrar tal metodologia, citaremos aqui 

uma parte do capítulo 4, sobre estrelas. 

Neste capítulo é explicado como ocorre o processo de fusão nuclear estrelar. A 

princípio, apenas o título já poderia parecer assustador, mas foi desenvolvida uma forma 

simples e inteligente de explicar esse processo entre as partículas de hidrogênio que se 

fundiriam em hélio, usando figuras que foram criadas para explicar, como apresentado na Fig 

1. 

Figura 1 Encenação com figuras retiradas do livro "Astronomia Didática: O Universo Em Suas 

Mãos.” para explicar a fusão entre hidrogênios formando hélio. 
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Usando também os mesmos recursos para explicar as formas corretas de fazer 

alguns experimentos de assimilação durante os exemplos que são dados no conteúdo. Como 

vamos mostrar agora algumas figuras utilizadas ainda no capítulo 4 para explicar o efeito da 

paralaxe, colocando o lápis a frente do olho e olhando com um olho de cada vez para ver o 

efeito, como mostrado na Fig. 2. 

Como pode-se perceber pela imagem acima, os desenhos e figuras são 

indispensáveis para desenvolver o raciocínio da criança, usando um recurso visual colorido, 

divertido e ao mesmo tempo explicativo, tornando a explicação ainda mais simples. 

“Se você não consegue explicar algo de modo simples é porque não entendeu bem o 

assunto. ” Albert Einstein. 

Essa mesma metodologia também foi aplicada em sala de aula durante a fase de 

análise do livro para explicar a fusão nuclear estrelar e em diversos outros temas. Contando 

também com 3 figuras chaves no decorrer do livro para ajudar ao leitor com os termos técnicos 

astronômicos, palavras mais elevadas ao seu nível conceitual ou para indicar os experimentos.  

No primeiro desenho da Fig 3, podemos visualizar o espaço “Experimento” que 

aparece sempre que formos iniciar um experimento, deixando ainda mais divertida e colorida o 

Figura 2- Encenação com figura retiradas do livro "Astronomia Didática: O Universo Em Suas 

Mãos.” para explicar o efeito paralaxe. 

Figura 3- Estrutura do livro "Astronomia Didática: O Universo Em Suas Mãos. ” 

https://www.pensador.com/autor/albert_einstein/
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passo a passo da fase experimental.  No segundo desenho encontramos o espaço “Saiba Mais”, 

que é utiliza para uma explicação complementar de assuntos desenvolvidos ao decorrer do livro, 

como um reforço ou complementação da leitura principal. E por fim o espaço “Glossário” que 

traz os significados de palavras ou expressões menos usuais ou mais complexas presentes no 

texto.  

Tudo utilizado com o intuito de facilitar a leitura infantil e a incentivar seu 

conhecimento. 

5.3. DISTRIBUIÇÃO DO CONTEÚDO DO LIVRO POR CAPÍTULOS  

O tema astronomia é bastante amplo e envolve diversos assuntos em seu conteúdo 

pelo fato de que muita coisa provém da astronomia. Pensando em abordar os principais 

assuntos, o livro aqui apresentado foi separado em 6 capítulos aos quais iremos melhor explicar 

cada um a seguir.  

5.3.1. CAPÍTULO I: 

Neste capítulo teremos o primeiro contato do leitor com o livro e provavelmente 

com a astronomia. Lançando neste capítulo os conceitos básicos iniciais sobre a astronomia, a 

forma em que ela se divide em várias áreas com vários tipos de estudos diferentes: a cosmologia, 

a astrofísica e a astronomia de posição. Falamos também do Universo de uma forma bem geral, 

as ideias gerais, e o principal, frisando bem a sua diferença da astrologia. Trabalhando as 

constelações a favor de seu estudo científico, como forma de se localizar no espaço e não como 

formas sentimentais pessoais. 

Fazendo essa explicação do nosso lugar no espaço, associando a Terra ao Sistema 

Solar, que é associado à nossa galáxia, comparado ao aglomerado de galáxias até chagarmos ao 

Universo observacional, exemplificando o quanto o Universo é imenso e quando somos 

comparados a ele. 

Sendo este capítulo uma porta de entrada para o livro, com todos estes conteúdos 

apresentados de formas bem básicas, como uma introdução do que ainda iremos abordar mais 

profundamente adiante. 
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5.3.2. CAPÍTULO II: 

Todo o conhecimento que temos hoje sobre o assunto tema do livro, provém de 

centenas de descobertas que ocorreram com o passar de centenas de anos, pensamentos 

incríveis, relativos e também refutáveis, que geraram de mentes brilhantes. De fato, todo o 

conhecimento adquirido não seria possível sem muitos pensadores, filósofos, astrônomos e 

cientistas que marcaram e fizeram a história da astronomia. 

Neste capítulo é apresentado alguns nomes importantes para essa história, por 

ordem cronológica aos acontecimentos, falamos desde Thales de Mileto, Platão, Johannes 

Kepler, Tycho Brahe, até Isaac Newton e Albert Einstein, entre outros muitos nomes que 

também são abordados, seguidos de seus pensamentos, conhecimentos e descobertas. 

A forma de apresentar em ordem cronológica os autores seguidos de um pouco de 

sua vida, faz com que consigamos entender melhor o que se passava em suas mentes brilhantes 

e compreender de forma mais simples suas teorias e equações. Percebendo por fim que durante 

centenas de anos, muitas vezes o conhecimento se comportou de forma acumulativa, em que 

alguns adquiriam todo conhecimento registrado pelos cientistas e astrônomos anteriores e 

dando sequência em seus trabalhos, muitas vezes com novas ideias, mas, vemos também que 

em alguns casos, opiniões controversas influenciaram o não desenvolvimento do pensamento 

científico e de seus experimentos, atrasando em centenas de anos o conhecimento astronômico. 

Todo esse capítulo é importantíssimo para compreendermos melhor os seguintes 

capítulos que estão por vir, pois serve como embasamento teórico dos conhecimentos atuais. 

5.3.3. CAPÍTULO III: 

Aqui foram citadas as principais teorias da astronomia, o que elas apresentam, 

significam, e como funcionam. Iniciando com a teoria do Big Bang, passando pela teoria geral 

da relatividade, o espaço tempo, a criação e expansão do universo e alguns tópicos importantes 

como: o que seria uma nebulosa, uma galáxia, planetas ou buracos negros. Sendo necessário 

como embasamento teórico para os próximos capítulos. 

5.3.4. CAPÍTULO IV: 

As estrelas são extremamente complexas de forma que poderíamos fazer vários 

livros apenas com o seu estudo, para isso, surgiu a necessidade de um capítulo inteiro com 

alguns tópicos importantes que precisamos saber sobre elas. Desde como são formadas nas 
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nebulosas a partir de quais componentes químicos até acenderem, medindo 

seu brilho, luminosidade, magnitude, tamanho, temperatura, explicando em quais tipos de 

estrelas podem se tornar em sua meia vida e como poderiam morrer, sem esquecer de explicar 

as consequências de sua morte e em que elas poderiam se transformar.  

Além disso podemos também abordar de forma simples aspectos científicos que 

encontramos com o estudo das estrelas, como por exemplo a espectrometria e a paralaxe. 

5.3.5. CAPÍTULO V: 

Após apresentar os conceitos de nebulosas, estrelas, e explicado nesta parte um 

pouco sobre galáxias, quais tipos existem, as mais próximas, as mais antigas. Ressaltando a 

importância das galáxias na descoberta real de que observando elas é que perceberam que elas 

estavam se afastando e concluído o pensamento de que sim, o universo está em expansão. Por 

final é apresentada a nossa galáxia, a Via Láctea, e demonstrado o lugar do nosso Sistema Solar 

neste grande aglomerado de estrelas. 

5.3.6. CAPÍTULO VI: 

Após apresentar a nossa galáxia, é chegada a hora de falar de nosso sistema solar. 

Apresentando as teorias de como surgiu o nosso Sistema Solar, o nosso Sol, e os planetas que 

fazem parte dele. 

Estes planetas, são apresentados um por um, explicando informações básicas, 

como:  tamanhos, seus componentes, a duração de seus dias e anos, seus satélites e suas 

camadas. 

5.4. A INTERDISIPLINARIEDADE DO LIVRO APLICADO 

Pretende-se expandir ainda mais o acervo do livro, criando outros capítulos. 

Citaremos a seguir os assuntos do livro Astronomia Didática: O Universo Em Suas Mãos que 

foram aplicados em sala de aula, citando a seguir, na tabela abaixo, as disciplinas que são 

relacionadas a cada um dos temas apresentados.  

CAPÍTULO ASSUNTOS APRESENTADOS ÁREAS 

RELACIONADAS 

Capítulo I Astronomia. Ciência, História. 
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Capítulo I Cosmologia. História, Geografia, 

Ciência, Física, 

Literatura. 

Capítulo I Astrofísica. Física, Química, 

Ciência, Matemática 

Capítulo I Astronomia X Astrologia. História, Física. 

Capítulo I Constelações. História, Geografia, 

Literatura. 

Capítulo I Zodíaco. História, Geografia, 

Literatura. 

Capítulo II História Da Astronomia. História, Matemática, 

Ciência, Geografia, 

Artes, Literatura, 

Física, Química. 

Capítulo III Universo E Suas Teorias. Geografia, Física, 

História, Ciências, 

Literatura, Matemática. 

Capítulo III Big Bang. Física, Química, 

Matemática, Ciência, 

Capítulo III Criação E Expansão Do Universo. Química, Física, 

Matemática, Ciência. 

Capítulo III Nebulosas. Química, Física, 

Ciência. 

Capítulo III Satélites. Física, química, 

Ciência. 

Capítulo III Mundos. História, Geografia, 

Ciência, Física, 

Matemática, Literatura, 

Biologia. 

Capítulo III Buracos Negros. Química, Física, 

Ciência. 
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Capítulo IV Como Nascem As Estrelas. Química, Física, 

Ciência. 

Capítulo IV Astroquímica. Química, Física. 

Capítulo IV Tipos De Estrelas. Química, Física, 

Ciência. 

Capítulo IV Estrelas Binárias. Química, Física, 

Ciência. 

Capítulo IV Espectro E Espectroscopia. História, Biologia, 

Física, Ciência, 

Química. 

Capítulo IV Composição Das Estrelas. Química, Física, 

Ciência. 

Capítulo IV Medindo As Estrelas: 

Seu Brilho, Luminosidade, Magnitude, Tam

anho, Temperatura E Raio. 

Geografia, Química, 

Física, Ciência, 

Matemática. 

Capítulo IV Paralaxe. Física, Historia, 

Matemática. 

Capítulo IV Tempo De Vida Das Estrelas. Química, Física, 

Ciência. 

Capítulo IV Pós Morte Das Estrelas. Química, Física, 

Ciência. 

Capítulo IV Magnitude Aparente E Como Determinar. Química, Física, 

Ciência, Matemática. 

Capítulo IV Brilho Aparente E Como Determinar. Química, Física, 

Ciência, Matemática. 

Capítulo IV Tamanho Aparente Como Determinar. Química, Física, 

Ciência, Matemática. 

Capítulo V Galáxias: Formatos E Tipos. Química, Física, 

Ciência. 

Capítulo V Via Láctea. Química, Física, 

Ciência. 
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Capítulo VI Sistema Solar, Como Surgiu. História, Física, 

Ciência. 

Capítulo VI Nosso Sol. Química, Física, 

Ciência. 

Capítulo VI Planetas Do Sistema Solar. Geografia, Física, 

Ciência. 

Capítulo VI Movimento Aparente Dos Planetas. História, Física, 

Ciência, Geografia. 

Capítulo VI Orbitas. Física, Ciência. 

Capítulo VII Terra. Geografia, Física, 

Ciência, Historia, 

Biologia. 

Capítulo VII Descobertas Iniciais: Tamanho E Formato. Geografia, História, 

Matemática, Física, 

Ciência 

Capítulo VII Movimento Aparente Da Terra: Rotação E 

Translação Da Terra. 

Geografia, Matemática, 

Física, Ciência 

Capítulo VII Gravidade. História, Matemática, 

Física, Ciência 

Capítulo VII Magnetismo: Terra Sol E Planetas. Física, Ciência, 

Geografia. 

Capítulo VII Auroras. Física, Ciência, 

Química. 

Capítulo VII Lua: Como Surgiu. História, Literatura, 

Geografia, Física, 

Ciência. 

Capítulo VII Movimento Aparente Da Lua. Física, Ciência. 

Capítulo VII Mapas Lunares. Física, Ciência. 

Capítulo VII Eclipse. Física, Ciência. 



 

33 
 

Capítulo VIII Sistema De Coordenadas: Horizontais, 

Eclípticas, equatoriais horários e celestes. 

Geografia, História, 

Matemática, Literatura, 

Ciência. 

Capítulo VIII Unidades De Medidas: Tempo Distância E 

Massa. 

História, Matemática, 

Ciência, Física. 

Capítulo VIII Tempo E Distancia Astronômica. Matemática, , Ciência, 

Física. 

Capítulo VIII Ano Luz. Matemática, , Ciência, 

Física, História. 

Capítulo VIII Calendário: Egípcio, Juliano, Gregoriano, 

Judaico, Mulçumano, Revolução Francesa. 

História, Matemática, 

Literatura, Ciência. 

Capítulo VIII Estações Do Ano. Geografia, História, 

Ciência. 

Capítulo IX Telescópios. Ciência, Historia. 

Todos Os 

Capítulos 

Experimentos. Geografia, Física, 

História, Artes, 

Matemática, Ciências. 

Todos Os 

Capítulos 

Espaço Glossário. Ética, Didática, 

Geografia, Matemática, 

Física, História, 

Ciências 

Todos Os 

Capítulos 

Espaço Saiba Mais. Ética, Didática, 

Geografia, Matemática, 

Física, História, 

Ciências 

Tabela 1- Assuntos do livro aplicado e sua interdisciplinaridade. 

6. PLANOS DE AULA ADOTADOS 

AULAS TEMA 

PRINCIPAL 

ASSUNTOS 

ABORDADOS 

ATIVIDADES 

APLICADAS 
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0

1 

Apresentação e 

explicações sobre o 

projeto. 

 

O que é o projeto? 

Como vão funcionar as 

aulas? 

Quais tipos de atividades 

vamos fazer? 

Quanto tempo vai durar? 

Questionário 01: algumas 

perguntas simples para 

avaliar o conhecimento 

inicial geral dos alunos. 

0

2 

Astronomia. O que é a astronomia; 

Quais os tipos 

astronomia; 

Astronomia de posição; 

Astrofísica; 

Cosmologia; 

Astronomia x astrologia. 

Aviso e divulgação da lista 

dos materiais necessários 

para fazer a atividade da 

próxima aula. 

Realizado a confecção de 

um mural, pelos alunos, 

para colocar os informes 

do curso. 

0

3 

Astronomia x 

astrologia. 

Astronomia x Astrologia; 

Constelações; 

As constelações como 

referencial de localização 

e tempo; 

Zodíaco. 

Construção de um mini 

planetário. 

0

4 

Noção do Universo. Nossa localização no 

Universo. 

Construção de uma linha 

do espaço tempo. 

0

5 

História da 

Astronomia. 

Um resumo de toda a 

trajetória, descobertas, 

pensamentos e teorias 

sobre a astronomia ao 

passar dos milênios. 

Resumo da aula, com 

questionários orais para a 

fixação do assunto. 

Distribuição de brindes 

para as crianças que 

participaram e acertaram. 

Distribuição da lista do 

próximo experimento. 
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7

6 

Calendários e 

páscoa. 

Tipos de calendários 

astronômicos e em que se 

basearam; 

Como é escolhida a data 

da páscoa. 

Calendários 

personalizados. 

0

7 

Universo e suas 

teorias. 

Teoria do Big Bang; 

Criação e expansão do 

universo; 

Teoria do início dos 

mundos, nebulosas, 

buracos negos, satélites. 

O que são cada um 

desses, quais suas 

diferenças, como 

surgiram. 

Miniexplosão com papel 

laminado para simbolizar 

o Big Bang durante a 

explicação. 

Experimento da criação 

dos mundos; 

 

0

8 

Estrelas. Nebulosas; 

Berçários de estrelas; 

Como elas nascem; 

Composição das estrelas; 

Tempo de vida das 

estrelas; 

Pós morte das estrelas; 

Gigante vermelha; 

Estrelas binárias; 

Estrelas de nêutrons; 

Buracos negros; 

Anãs brancas; 

Anã marrom. 

Encenação do nascimento 

das estrelas; 

Disco de Newton. 

 

0

9 

Estrelas. 

 

A astroquímica; 

Espectro e 

espectroscopia; 

Prisma com CD. 
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Medindo aas estrelas: 

Seu brilho, luminosidade,

 magnitude, tamanho e 

temperatura; 

Paralaxe; 

Magnitude aparente e 

como determinar; 

Brilho aparente e como 

determinar; 

Nossa estrela favorita: 

Sol. 

0

10 

Galáxias. O que é uma galáxia; 

Quais os tipos de 

galáxias; 

Via Láctea, nossa 

galáxia; 

Onde estamos 

localizados na Via 

Láctea. 

Resumo da aula, com 

questionários orais para a 

fixação do assunto. 

Distribuição de brindes 

para as crianças que 

participaram e acertaram. 

Distribuição da lista do 

próximo experimento. 

1

11 

Sistema solar. Planetas do Sistema 

Solar: a composição e 

discrição e ordem de 

cada um; 

Planetas gasosos; 

Movimentos aparentes 

dos planetas; 

O que define um planeta; 

Planetas anões; 

Maquete do Sistema Solar. 

1

12 

Terra. Como surgiu a Terra; 

Camadas da Terra; 

As teorias de como 

surgiu a vida na Terra; 

Abajur de planetas. 
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Por que as plantas são 

verdes; 

Por que o céu é azul; 

Como realmente surgiu a 

vida na Terra; 

Como surgiram os seres 

humanos; 

Por que a Terra é 

redonda; 

Gravidade; 

Medindo a circunferência 

da Terra; 

Movimento Aparente Da 

Terra: Rotação e 

translação da Terra; 

Dia e noite. 

1

13 

Lua. Teoria do surgimento da 

Lua; 

Movimento aparente da 

Lua; 

Mapas lunares; 

Eclipses. 

Maquete da Lua. 

1

14 

Sistema De 

Coordenadas, 

Unidades De 

Medidas e  

Velocidade Da luz. 

Tempo distância e massa; 

Tempo e distancia 

astronômica; 

Velocidade da Luz. 

Bingo astronômico. 

1

15 

Telescópios. Como funcionam; 

Tipos. 

 

Fabricação de um mini-

telescópio. 

Tabela 2-Planos de aula adotados. 
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7. APLICAÇÃO EM SALA DE AULA 

Um curso com o conhecimento base do livro em questão, foi aplicado para crianças 

entre 10 e 12 anos do 5ºano B da Escola Estadual Antônio Carlos, no município de Caraúbas 

no Rio Grande do Norte, durante aproximadamente 6 meses. É necessário destacar que neste 

período foi respeitado o calendário escolar com seus respectivos recessos, sendo aplicadas no 

início apenas 1 aula por semana e no segundo mês passando a ser 2 aulas por semana, nos dias 

de segunda e quarta, das 13:00 às 15:00 horas aproximadamente. 

Durante a aplicação das aulas foram realizados alguns experimentos, dinâmicas e 

brincadeiras para facilitar o aprendizado das crianças, mas o tópico principal dessas aplicações 

foram os testes realizados. Um para avaliar o conhecimento inicial das crianças, o que elas 

sabiam e entendiam sobre astronomia, logo no primeiro dia de aula. O outro só foi aplicado no 

final do curso, para avaliar o que essas mesmas crianças aprenderam e si aprenderam 

corretamente durante o curso ministrado para elas. Esse último questionário continha as 

mesmas perguntas que o primeiro e algumas outras perguntas a mais. 

 Todas as questões do primeiro aplicado foram objetivas, apenas com opções de 

marcar para facilitar a correção e avaliação estatística final, já o segundo, continha perguntas 

também subjetivas sobre o curso, para que eles pudessem também dizer por eles mesmos o que 

acharam da forma de ensino, metodologia e do conteúdo aplicado.  

Precisamos salientar que alguns alunos faltaram em algumas aulas, no decorrer do 

curso dificilmente todos os alunos estavam presentes ao mesmo tempo em sala de aula. Mas 

mesmo os que faltaram tiveram acesso aos vídeos e slides aplicados em sala de aula, repassados 

através do grupo dos professores e pais dos alunos do 5º ano B de um aplicativo de mensagens, 

participando estes também de atividades para casa que ajudavam a entender melhor dúvidas 

que poderiam aparecer e que não puderam esclarecer por sua falta em sala de aula. 

7.1. TESTE REALIZADO PARA MEDIR O CONHECIMENTO INICIAL 

Como citado acima, este teste continha perguntas objetivas, no total de 9 perguntas 

básicas sobre astronomia que serão apresentados no formato ao que foi aplicado no Apêndice 

01 ao final deste trabalho.  

Nos resultados deste, pode-se perceber a carência de conhecimento que eles 

realmente tinham na área. Foi o primeiro contato com os alunos e através desse pode-se 

perceber quais assuntos eles tiveram maior erro nas respostas, sabendo assim quais poderiam e 
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deveriam ser frisados com mais atenção e repensados em uma melhor forma de ensino para o 

seu compreendimento. 

Algumas das crianças chegaram a errar cerca de 80% deste teste, que era composto 

por perguntas simples do conhecimento geral, deixando claro nesse momento como é 

importante repassar este ensino, coisas básicas que algumas crianças chegaram a comentar que 

perguntaram aos seus pais e eles não sabiam responder. Aqui, vemos a realidade do que 

explicado no início deste trabalho, onde algumas pessoas sequer costumam olhar para o nosso 

céu e possuem pouco ou quase nenhum conhecimento sobre a área. 

7.2. TESTES REALIZADOS APÓS A CONCLUSÃO DA APLICAÇÃO DO LIVRO 

Como já mencionado, este teste era composto das mesmas 9 questões objetivas 

contidas no primeiro teste, mas acrescentado perguntas subjetivas, para que eles pudessem 

explicar por eles mesmos como foi sua experiência com o curso. (O teste no formato ao qual 

realmente foi aplicado está contido no Apêndice 02, ao final deste trabalho). Além das questões 

iguais ao teste inicial aplicado, esse continha 3 questões de escrita. 

 8.  AVALIAÇÃO DOS TESTES APLICADOS 

8.1. ANÁLISE DO CONHECIMENTO ANTERIOR A APLICAÇÃO DO LIVRO 

Aqui podemos pôr fim avaliar a porcentagem inicial de conhecimento com o 

primeiro teste aplicado. Para melhor compreendermos, expressaremos em uma tabela as 

questões e suas respectivas margens de acertos e erros, considerando certas as respostas em que 

foram marcadas todas as alternativas corretas. 

QUESTÕES DO 

PRIMEIRO TESTE 

PERCENTUAL DE ALUNOS QUE ACERTARAM 

TODAS AS ALTERNATIVAS DA QUESTÃO 

1º 34% 

2º 65% 

3º 0% 

4º 45% 

5º 5% 

6º 0% 

7º 0% 
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8º 5% 

9º 10% 

PERCENTUAL QUE ACERTARAM TODAS AS QUESTÕES 

CONTIDAS NO TESTE APLICADO. 

0% 

Tabela 3-Percentual de respostas corretas e erradas do primeiro teste aplicado. 

Onde percebemos que no total apenas 18,23% das respostas estavam corretas, sendo 

assim, 81,77% das respostas erradas. Lembrando que foram consideradas erradas as questões 

marcadas indevidamente e as que foram deixadas em branco, sem nenhuma resposta, 

salientando o aluno que não sabia a resposta. 

Além disso podemos salientar alguns erros interessantes a serem frisados para 

entendermos melhor a margem de erro de acordo com as questões marcadas pelos alunos, para 

isso preparamos também uma tabela para organizar esses percentuais curiosos e dividi-la por 

questões aplicadas. 

Vejamos agora as curiosidades sobre a primeira questão sobre corpos celestes, 

composta por 3 alternativas em que apenas uma estava correta: 

PERCENTUAL  QUESTÃO 01 

66 % Erraram a questão. 

100% Dos que erraram a questão 1, confundiram astronomia com astrologia. 

Tabela 4 - Percentual correspondente a primeira questão do primeiro teste aplicado. 

Através dessas duas curiosidades percebemos como a astronomia ainda é 

confundida com a astrologia. Observemos agora as curiosidades presentes na questão 02, 

composta por 3 perguntas, onde apenas 1 estava correta. 

PERCENTUAL QUESTÃO 02 

35% Erraram a questão. 

57 % Dos que erraram a questão 2, acreditavam que corpos celestes eram 

santos. 

Tabela 5 - Percentual correspondente a segunda questão do primeiro teste aplicado. 

A questão analisada a seguir se trata da 03, composta por 8 alternativas, das quais 

3 dessas estavam corretas. Salientando que foi avisado aos alunos quantas questões dessa 

alternativa poderiam ser marcadas. 
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PERCENTUAL QUESTÃO 03 

0% Acertaram todas as alternativas. 

45% Erraram todas as alternativas. 

55% Acreditavam que o Sol era um planeta. 

75% Erraram a quantidade de planetas do nosso Sistema Solar. 

15% Marcaram a primeira alternativa correta. 

35% Marcaram a segunda alternativa correta. 

15% Marcaram a terceira alternativa correta. 

Tabela 6 - Percentual correspondente a terceira questão do primeiro teste aplicado. 

Neste caso, foi considerado errôneo os casos que marcaram que o Sol era o maior 

planeta do sistema solar, marcando juntamente que Júpiter era o maior planeta do Sistema Solar. 

Uma vez que apenas um dos dois poderia ser o maior, caso os dois fossem planetas. 

A questão 04 era composta por 3 alternativas sobre o Sol, onde foi avisado que duas 

dessas questões estavam corretas. É necessário frisar que no dia da aplicação deste teste, foi 

dada uma introdução sobre o conteúdo que iria ser ministrado durante o curso, durante essa 

introdução foi relatado fatos sobre a coloração do Sol e que se tratava de uma estrela. 

PERCENTUAL QUESTÃO 04 

45% Acertaram todas as alternativas corretas. 

100% Acertaram a primeira alternativa correta. 

55% Acertou a segunda alternativa correta. 

20% Marcou que o Sol é um planeta. 

Tabela 7 - Percentual correspondente a quarta questão do primeiro teste aplicado. 

Para a questão 05 foram preparadas perguntas relacionadas a satélite com 6 

alternativas, avisando aos alunos que apenas 3 alternativas estavam corretas. Nessa questão 

colocamos uma alternativa afirmando que Júpiter tinha “apenas” 4 luas, tendo na verdade mais 

de 75 satélites, onde essas 4 maiores são as mais conhecidas. Isso foi repassado em sala de aula 

com eles e frisado que Europa, Ganimedes, Io e Calisto são seus maiores satélites, conhecidos 

como Galileanos. 

PERCENTUAL QUESTÃO 05 

5% Acertaram todas as alternativas. 
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10% Erraram todas as alternativas. 

25% Marcaram que apenas a Terra teria satélite. 

40% Acertaram a primeira alternativa correta. 

35% Acertaram a segunda alternativa correta. 

40% Acertaram a terceira alternativa correta. 

Tabela 8 - Percentual correspondente a quinta questão do primeiro teste aplicado. 

Percebemos que o percentual de acertos ainda foi inferior a 50%. A questão 06 era 

referente a estrelas, com 6 alternativas salientando na hora da aplicação do teste que dessas, 

apenas 3 deviam ser marcadas. 

PERCENTUAL QUESTÃO 06 

0% Acertaram todas as alternativas. 

40% Acertaram a primeira alternativa correta. 

20% Acertaram a segunda alternativa correta. 

40% Acertaram a terceira alternativa correta. 

Tabela 9 - Percentual correspondente a sexta questão do primeiro teste aplicado. 

Durante a correção da questão 07, foi notado que alguns dos alunos que marcaram 

corretamente a afirmando que o universo é imenso e não se sabe o tamanho total dele, também 

assinaram a que afirmava ser o universo resumido a todo o Sistema Solar. Notando dúvidas 

presentes mesmo em alguns que acertaram a alternativa correta. 

PERCENTUAL QUESTÃO 07 

0% Acertaram todas as alternativas. 

55% Acreditavam que o universo se resumia ao sistema solar. 

30% Dos que marcaram a primeira questão corretamente, de que o universo 

era imenso e ainda não tinha tamanho definido, marcaram ao mesmo 

tempo que o universo se resumia ao sistema solar. 

70% Acertaram a primeira alternativa correta. 

40% Acertaram a segunda alternativa correta. 

25% Acertaram a terceira alternativa correta. 

20% Acertaram a  quarta alternativa correta. 

30% Acertaram a quinta alternativa correta. 

Tabela 10 - Percentual correspondente a sétima questão do primeiro teste aplicado. 
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A questão 08 é relacionada ao planeta Terra, com 4 alternativas sendo 3 questões 

dessas corretas. Durante a aplicação também foi frisado que a Terra realiza o total de 14 

movimentos, sendo o de rotação e translação os mais conhecidos. 

PERCENTUAL QUESTÃO 08 

5% Acertaram todas as alternativas. 

70% Acertaram a primeira alternativa correta. 

40% Acertaram a segunda alternativa correta. 

25% Acertaram a terceira alternativa correta. 

55% Acertaram a quarta alternativa correta. 

Tabela 11 - Percentual correspondente a oitava questão  do primeiro teste aplicado. 

Para avaliar os conhecimentos gerais de astrobiologia, evolução da Terra e da vida, 

foi pensado na questão 09, com 5 alternativas onde 4 dessas estavam corretas. 

PERCENTUAL QUESTÃO 09 

10% Acertaram todas as alternativas. 

45% Acertaram a primeira alternativa correta. 

55% Acertaram a segunda alternativa correta. 

20% Acertaram a terceira alternativa correta. 

55% Acertaram a quarta alternativa correta. 

Tabela 12 - Percentual correspondente a nona questão  do primeiro teste aplicado. 

8.2. ANÁLISE DO CONHECIMENTO POSTERIOR A APLICAÇÃO DO LIVRO 

Durante o segundo teste aplicado tivemos alunos que não participaram de todo o 

curso aplicado, assistindo apenas de 2 ou 3 aulas. Estes alunos foram analisados de forma 

separada, como variáveis que não tiveram acesso ao curso completo. Teremos então dois grupos 

de amostras, sendo um grupo de análise dos alunos que participaram com grande frequência 

das aulas e outro grupo com os alunos que não tiveram muitas participações no curso. 

Os resultados da amostra de alunos que participaram do curso foram bem diferentes, 

onde a maioria dos alunos chegaram a 100% de respostas corretas. Expressaremos os resultados 

desse primeiro grupo de amostra na tabela abaixo, com as mesmas perguntas contidas no 

primeiro teste, seguido respectivamente de sua porcentagem de erros e acertos em cada questão. 
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QUESTÕES DO 

SEGUNDO TESTE 

PERCENTUAL DE ALUNOS QUE ACERTARAM 

TODAS AS ALTERNATIVAS DA QUESTÃO 

1º 100% 

2º 100% 

3º 100% 

4º 93% 

5º 100% 

6º 100% 

7º 100% 

8º 100% 

9º 100% 

PERCENTUAL EM MÉDIA QUE ACERTARAM TODAS AS 

QUESTÕES CONTIDAS NO TESTE APLICADO. 

99,22% 

Tabela 13 - Percentual da primeira amostra de alunos, com respostas corretas e erradas do segundo  teste aplicado. 

Agora analisaremos a segunda amostra de alunos, os que tiveram participação 

inferior a 4 aulas do curso, mas que participaram da aula de revisão realizada antes do teste. 

QUESTÕES DO 

SEGUNDO TESTE 

PERCENTUAL DE ALUNOS QUE ACERTARAM 

TODAS AS ALTERNATIVAS DA QUESTÃO 

1º 100% 

2º 100% 

3º 100% 

4º 100% 

5º 100% 

6º 44% 

7º 100% 

8º 100% 

9º 77% 

PERCENTUAL EM MÉDIA QUE ACERTARAM TODAS AS 

QUESTÕES CONTIDAS NO TESTE APLICADO. 

91,22% 

Tabela 14- Percentual da segunda amostra de alunos, com respostas corretas e erradas do segundo  teste aplicado. 
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Conseguimos perceber que na primeira amostra do segundo teste aplicado a 

eficiência subiu de 0% para 99,22% do acerto de 100% das questões, contendo a margem de 

100% das alternativas corretas em quase todas as questões, havendo apenas na questão 4 um 

erro em que a aluna confundiu a cor do Sol, frisando que esta não participou da aula específica 

sobre estrelas.  

Já na segunda amostra foi notado que mesmo participando de poucas aulas, os 

alunos que receberam um suporte durante a aula de revisão aparentaram um aspecto ainda assim 

bem maior que o nível de conhecimento inicial, chegando a 91,22% de acréscimo ao seu 

conhecimento inicial. 

Entre as perguntas acrescentadas tinham indagações como: “ O que você achou do 

curso de uma forma geral? ”, “O que você achou da forma como as aulas foram ministradas? ”. 

Ou também perguntas como: “Qual diferença a aplicação deste curso fez em sua vida? ”. Era 

esperado que as respostas fossem medianas, como um “bacana”, “foi legal”, “aprendi alguma 

coisa” ou algo do tipo, mas as respostas foram realmente surpreendentes.  

Vamos aqui citar alguns depoimentos dos alunos sobre a primeira pergunta escrita 

com o intuito de saber a satisfação do aluno com o curso de forma geral: 

 “Muito legal, eu me apaixonei por astronomia, eu aprendi muito mais do 

universo e estou muito interessada sobre astronomia. Adorei ter as aulas, as melhores 

aulas de todas. ” (Maria Fernanda Andrade Paiva). 

“Foi muito legal, nos divertimos muito e o curso foi muito emocionante. Eu aprendi 

coisas que não sabia, muitas coisas. O curso foi nota 10! ” (Eduardo Victor de Oliveira 

Paulino). 

Incluindo também alguns depoimentos sobre a segunda pergunta escrita, que tinha 

o intuito de analisar a didática aplicada: 

“As aulas foram perfeitinhas, pois ela arrasa, ela deu as aulas da melhor forma, amei 

tudo, o quiz, os experimentos, as brincadeiras, a maneira que ela encontra para 

ensinar” (Ana Beatriz Praxedes). 

“Foi a melhor aula da vida! ” (Amanda Cristina Oliveira). 

“Foi muito legal, o que eu mais amei foi a forma que ela ensina, se a escola fosse 

assim eu iria para a aula até no domingo. ” (Erick Kauã). 

“Muito boa porque foi aplicada de uma forma que todos podem entender, 

principalmente porque ela entende a mentalidade da gente, ela fez quiz, brincadeiras 

e experiências. ” (Pietro Menezes). 

Por fim colocaremos alguns depoimentos relacionados a terceira pergunta escrita, 

sobre qual a diferença o curso fez na vida da criança: 

“Muito, se uma pessoa me perguntar sobre astronomia agora eu consigo responder. 

Vai servir mais pra frente, quando eu entrar no ensino médio e na faculdade. Foi a 

melhor aula que eu tive, a professora arraso\u” (Pietro Menezes). 
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“Aprendi muito, eu sempre chego em casa contando o que eu aprendi. ” (Ana Beatriz 

Praxedes). 

9. COMPARAÇÃO VISUAL DOS GRÁFICOS RELACIONADOS AS ANÁLISES 

DOS TESTES APLICADOS 

 

Gráfico 01 - Análise do Primeiro Teste Aplicado. 
 

 

Gráfico 02 - Análise da Primeira Amostra do Segundo Teste Aplicado. 
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Gráfico 03 - Análise da Segunda Amostra do Segundo Teste Aplicado. 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos resultados estatísticos adquiridos pelos testes realizados, mostra como 

eficiente foi a aplicação do livro aqui avaliado. O livro em questão consegue suprir muitas 

necessidades e dezenas de problemáticas citadas no tópico 4, e ao longo de todo este trabalho, 

abordadas por dezenas de pensadores e escritores. Tudo foi atendido e resolvido em um único 
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necessários da astronomia, acessível e de fácil manuseio e devidamente preparado para o 

público alvo citado. 

Sendo este comprovadamente um material que contempla os parâmetros da LDB, 

desde o comprimento do Art. 3º, parágrafo I e X, onde foi ministrado o ensino com pluralidade, 

valorizando a experiência extra escolar, ou do Art. 12º elaborando sua própria metodologia e 

comprovando ser eficiente, chegando a obedecer ao Art. 26º, como sendo o ensino baseado em 

nossa sociedade, atendendo ao pedido de estudo da língua portuguesa e de matemática, 

conhecimento do mundo físico e natural de acordo com a realidade brasileira. E até mesmo na 
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da tecnologia explicada e das artes por experimentos realizados, dos valores em que se 

fundamentam nossa sociedade como pede o Art. 32º. Adaptando o conhecimento ao nível deles 

e usando como forma de progresso não só agora, mas progresso futuro aos envolvidos, onde 

utilizamos as tecnologias disponíveis, como se pede no PNC. 

Tudo isso comprovado com qualidade necessária para atingir o acréscimo em média 

de pelo menos 99,22% no conhecimento astronômico dos envolvidos. Onde pode-se indicar 

com tamanho percentual aos professores que podem, através deste trabalho, entender melhor o 

livro e como aborda-lo em sala de aula, tendo como referência a metodologia aqui adotada, os 

experimentos sugeridos e inspirar-se para levar tamanho conhecimento aos mais pequenos de 

nosso planeta, reativando os cientistas que nasceram dentro deles, motivando-os com 

brincadeiras e experimentos a entender agora o nosso céu e fazer dele futuramente o seu objeto 

de trabalho. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE 01: QUESTIONÁRIO 01 – AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO 

INICIAL. 

01. Marque a alternativa correta sobre astronomia: 

a) A astronomia é a ciência que estuda a forma que as constelações interferem nas emoções 

das pessoas. 

b) A astronomia é a ciência que estuda como a energia do cosmos pode influenciar as 

nossas emoções durante nosso dia a dia com os signos. 

c) A astronomia é a ciência que estuda os corpos celestes. 

 

2. Marque a alternativa correta sobre corpos celestes: 

a) Corpos celestes são corpos, pessoas, santos. 

b) Corpos celestes são as pessoas que estão no céu, astronautas.  

c) Corpos celestes são toda e qualquer matéria física que existe no espaço sideral. 

 

3. Marque as alternativas corretas sobre o sistema solar: 

a) Existem 7 planetas no nosso sistema solar. 

b) Existem 8 planetas no sistema solar e um planeta anão. 

c) Existem 9 planetas no sistema solar e um planeta anão. 

d) Todos os planetas giram em torno do sol no mesmo sentido e com a mesma velocidade, 

mas em distancias diferentes. 

e) O sol é o maior planeta do sistema solar. 

f) Júpiter e Saturno são conhecidos como "planetas gasosos" por serem formados por 

gases. 

g) O maior Planeta do sistema solar é Júpiter. 

h) O maior Planeta do sistema solar é Saturno. 

 

4. Marque as alternativas corretas sobre o sol: 

a) O sol é branco, mas emite ondas de luz em várias cores. 

b) O sol é vermelho mas apresenta uma coloração alaranjada dentro dele. 

c) O sol é verde, nós só vemos ele vermelho porque as plantas são verdes. 
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d) O sol é o maior planeta do sistema solar. 

e) O sol é uma estrela. 

 

5. Marque as alternativas corretas sobre satélites: 

a) Satélites artificiais são aqueles equipamentos construídos pela humanidade e que 

flutuam no céu, tirando fotos da terra e realizando outras funções. 

b) Satélites artificiais são pedras que os homens esculpiram e jogaram para o espaço. 

c) Satélites naturais são grandes corpos celestes que orbitam (flutuam) ao redor dos 

planetas. 

d) A lua é um satélite natural da Terra. 

e) Júpiter tem apenas 4 luas. 

f) Apenas a Terra tem um satélite natural, a lua. 

 

6. Marque as alternativas corretas sobre estrelas: 

a) Todas as estrelas que vemos no céu são planetas muito distantes. 

b) Todas as estrelas que vemos no céu são grandes bolas de fogo a milhares de quilômetros. 

c) As estrelas que vemos no céu, são corpos celestes. 

d) As estrelas que vemos no céu, são planetas, satélites, asteroides, cometas, galáxias e 

outras coisas. 

e) As estrelas sempre estiveram no céu, não nascem, sempre estiveram lá. 

f) As estrelas nascem em uma espécie de nuvem. 

 

7. Marque as alternativas corretas sobre o universo: 

a) O universo se resume em todo o sistema solar. 

b) O universo é imenso, ainda não se sabe o tamanho total dele. 

c) O universo surgiu de uma grande explosão, conhecida como big bang. 

d) Existem bilhares de galáxias no universo. 

e) Galáxia é um conjunto de bilhares corpos celestes. 

f) Via Láctea é o nome dado ao nosso sistema solar, 

g) Via Láctea é o nome da nossa galáxia.  

 

8. Marque as respostas corretas sobre a Terra: 
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a) A terra realiza movimentos de rotação e de translação. 

b) O sol, ao amanhecer, aparece no Norte e se põe no Sul. 

c) O sol, ao amanhecer aparece no Leste e se põe no Oeste. 

d) A camada de Ozônio fica na atmosfera da terra.  

 

9. Marque as alternativas corretas de conhecimentos gerais: 

a) Nós evoluímos apenas dos primatas, eles sempre existiram. 

b) Nós evoluímos dos primatas que evoluíram de outros animais, que evoluíram das 

bactérias.  

c) Os dinossauros morreram devido a um meteoro que caiu na Terra. 

d) Já houve uma época em que parte da terra virou larva de tantos vulcões que entraram 

em erupções e os mares acidificaram e quase acabou com toda a vida que existia 

e) Já houve uma época em que uma grande parte da terra congelou e quase acabou com 

toda a vida que existia. 

GABARITO DO QUESTIONÁRIO 01 

 

1. c). 

2. c). 

3. b), f), g). 

4. a), e). 

5. a), c), d). 

6. c), d)  f). 

7. b), c), d), e),  g). 

8. a), d), e). 

9. b), c), d), e). 

 

APÊNDICE 02: QUESTIONÁRIO 02 – AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO FINAL. 

01. Marque a alternativa correta sobre astronomia: 

d) A astronomia é a ciência que estuda a forma que as constelações interferem nas emoções 

das pessoas. 
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e) A astronomia é a ciência que estuda como a energia do cosmos pode influenciar as 

nossas emoções durante nosso dia a dia com os signos. 

f) A astronomia é a ciência que estuda os corpos celestes. 

 

02. Marque a alternativa correta sobre corpos celestes: 

d) Corpos celestes são corpos, pessoas, santos. 

e) Corpos celestes são as pessoas que estão no céu, astronautas.  

f) Corpos celestes são toda e qualquer matéria física que existe no espaço sideral. 

 

03. Marque as alternativas corretas sobre o sistema solar: 

i) Existem 7 planetas no nosso sistema solar. 

j) Existem 8 planetas no sistema solar e um planeta anão. 

k) Existem 9 planetas no sistema solar e um planeta anão. 

l) Todos os planetas giram em torno do sol no mesmo sentido e com a mesma velocidade, 

mas em distancias diferentes. 

m) O sol é o maior planeta do sistema solar. 

n) Júpiter e Saturno são conhecidos como "planetas gasosos" por serem formados por 

gases. 

o) O maior Planeta do sistema solar é Júpiter. 

p) O maior Planeta do sistema solar é Saturno. 

 

04. Marque as alternativas corretas sobre o sol: 

f) O sol é branco, mas emite ondas de luz em várias cores. 

g) O sol é vermelho mas apresenta uma coloração alaranjada dentro dele. 

h) O sol é verde, nós só vemos ele vermelho porque as plantas são verdes. 

i) O sol é o maior planeta do sistema solar. 

j) O sol é uma estrela. 

 

05. Marque as alternativas corretas sobre satélites: 

g) Satélites artificiais são aqueles equipamentos construídos pela humanidade e que 

flutuam no céu, tirando fotos da terra e realizando outras funções. 
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h) Satélites artificiais são pedras que os homens esculpiram e jogaram para o espaço. 

i) Satélites naturais são grandes corpos celestes que orbitam (flutuam) ao redor dos 

planetas. 

j) A lua é um satélite natural da Terra. 

k) Júpiter tem apenas 4 luas. 

l) Apenas a Terra tem um satélite natural, a lua. 

 

06. Marque as alternativas corretas sobre estrelas: 

g) Todas as estrelas que vemos no céu são planetas muito distantes. 

h) Todas as estrelas que vemos no céu são grandes bolas de fogo a milhares de quilômetros. 

i) As estrelas que vemos no céu, são corpos celestes. 

j) As estrelas que vemos no céu, são planetas, satélites, asteroides, cometas, galáxias e 

outras coisas. 

k) As estrelas sempre estiveram no céu, não nascem, sempre estiveram lá. 

l) As estrelas nascem em uma espécie de nuvem. 

 

07. Marque as alternativas corretas sobre o universo: 

h) O universo se resume em todo o sistema solar. 

i) O universo é imenso, ainda não se sabe o tamanho total dele. 

j) O universo surgiu de uma grande explosão, conhecida como big bang. 

k) Existem bilhares de galáxias no universo. 

l) Galáxia é um conjunto de bilhares corpos celestes. 

m) Via Láctea é o nome dado ao nosso sistema solar, 

n) Via Láctea é o nome da nossa galáxia.  

 

08. Marque as respostas corretas sobre a Terra: 

e) A terra realiza movimentos de rotação e de translação. 

f) O sol, ao amanhecer, aparece no Norte e se põe no Sul. 

g) O sol, ao amanhecer aparece no Leste e se põe no Oeste. 

h) A camada de Ozônio fica na atmosfera da terra.  

 

09. Marque as alternativas corretas de conhecimentos gerais: 
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f) Nós evoluímos apenas dos primatas, eles sempre existiram. 

g) Nós evoluímos dos primatas que evoluíram de outros animais, que evoluíram das 

bactérias.  

h) Os dinossauros morreram devido a um meteoro que caiu na Terra. 

i) Já houve uma época em que parte da terra virou larva de tantos vulcões que entraram 

em erupções e os mares acidificaram e quase acabou com toda a vida que existia 

j) Já houve uma época em que uma grande parte da terra congelou e quase acabou com 

toda a vida que existia. 

 

10. O que você achou do curso de astronomia de forma geral? 

(Resposta discursiva para análise de satisfação dos alunos)  

 

11. O que você achou da forma como as aulas foram aplicadas? 

(Resposta discursiva para análise de satisfação dos alunos)  

 

12. Qual a diferença que a aplicação deste curso fez em sua vida? 

(Resposta discursiva para análise de satisfação dos alunos)  

GABARITO DO QUESTIONÁRIO 02 

 

1. c). 

2. c). 

3. b), f), g). 

4. a), e). 

5. a), c), d). 

6. c), d)  f). 

7. b), c), d), e),  g). 

8. a), d), e). 

9. b), c), d), e). 

 

APÊNDICE 03: LIVRO: “ASTRONOMIA DIDÁTICA: O UNIVERSO EM SUAS 

MÃOS”. 



Astronomia Didática
O Mundo Em Suas Mãos

Julia Pliscia





Sumário:
Apresentação.........................................1
Estrutura do livro....................................2
Introdução...........................................4
Capítuli 01: Astronomia: definindo e entendendo...5   
O que é astronomia?..................................6
 Astronomia de Posição ou Fundamental..............7
 Astronomia científica...............................8
 Cosmologia..........................................9 
Qual a diferença entre astronomia e astrologia?.....10
Constelações........................................11   
As constelações como referencial de localização e
tempo...............................................12
Nosso lugar no universo............................14
Experimento: Mini planetário.......................17
Capítulo 02: Viagem no tempo: a história da
astronomia.........................................25
A história da astronomia............................26



Sumário:
Tales de Mileto......................................27
Anaximander de Mileto..............................28
Algumas pessoas que também deduziram a idade da
Terra................................................29
Pythagoras..........................................32
Platão...............................................32
Democritus..........................................33
Eratóstenes..........................................34
Ptolomeu............................................36
Nicolaus Copernicus.................................37
Tycho Brahe..........................................38
Johannes Kepler.....................................39
Galileu Galilei.......................................41
Isaac Newton........................................42
Georges Lemâintre...................................43
Albert Einstein......................................45
Experimento: dsco de Newton........................45
 



Sumário:
Capítulo 03: o universo e suas teorias................45
A teoria do éter......................................48
Experimento Michelson-Morley......................49
A teoria da relatividade geral........................50
A teoria do big bang.................................53  
O que são nebulosas?.................................57
O que são estrelas?...................................58
Experimento: O tecido espaço tempo..................59
Capítulo 04: Estrelas: do nascimento a morte........61
Como nascem as estrelas?............................62
Porque algumas estrelas brilham mais que outras?....65
Luminosidade e brilho aparente......................66
Magnitude aparente.................................68
Paralaxe.............................................68
Nossa estrela favorita: o Sol.........................70
Fotosfera............................................71
Cromosfera..........................................72
 



Sumário:
Espectro.............................................73
As cores das estrelas.................................74
Morte das estrelas...................................75
Experimento: espectrometria........................78
Capítulo 05: Galáxias................................80
Galáxias.............................................81
A descoberta de Edwin Hubble.........................81
Classificação de galáxias............................. 82
Tipos de galáxias.....................................82
Galáxias elípticas....................................82
Galáxias espirais.....................................83
Galáxias espiral-barradas.............................84
Galáxias irregulares.................................84
Nossa galáxia: Via Láctea.............................85
Experimento: o universo em expansão...............85
Experimento: mini telescópio........................86
 
 



Sumário:
Capítulo 06: Sistema Solar...........................89
Como surgiu o sistema solar?........................90
Planetas gasosos e planetas terrosos.................92
Nossos Sistema Solar................................93
Mercúrio............................................93
Vênus...............................................94
Terra................................................95
Marte...............................................97
Júpiter..............................................98
Saturno............................................100
Urano..............................................101
Neptuno...........................................102
Plutão: nosso planeta anão........................104
Experimento: criação dos mundos..................105
 
 
 



Apresentação
Este livro trata de uma proposta de material para o 

ensino de astronomia escolar entre crianças de 8 a 12 
anos, abordando com fundamentos  teóricos básicos, 
uma leitura simples, conceitos astronômicos que estão

 associados à diversas disciplinas, mas sem o rigor 
matemático e científico, acompanhado de exercícios e 

experimentos com materiais de fácil acesso, sendo 
assim uma obra de facil assimilação.

Para facilitar sua viagem,  está dividido em seis
capítulos, enriquecidos com imagens e ilustrações que 
visam tornar a leitura infantil ainda mais agradável.
Além da temática é oferecido um conjunto de espaços 
que procuram favorecer a interação e tornar dinâmica

 a leitura e a busca de informações.
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Estrutura Do Livro
Espaço "Saiba Mais":

 Este ícone representa a explicação ou 
complementação de assuntos

 desenvolvidos ao decorrer do livro
 como um reforço da leitura principal
que será representado na cor amarela.SAIBA MAIS

GLOS SÁRI
O

Espaço "Glossário":
 Este ícone representa os

significados de palavras ou 
expressões menos

 usuais ou mais complexas 
presentes no texto pela cor

azul.
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Espaço "Experimento":
Ao longo de todo o livro teremos
vários experimentos divididos por

capítulos e apresentados após os
assuntos relacionados a eles.

Todos eles contendo materiais
necessários de fácil acesso e baixo
custo, incentivando até mesmo a

.

EXPERI MENT
O

reciclagem que é muito importante para a preservação do
nosso planeta.
 Os experimentos são uma forma muito eficaz de
aprendermos e fixarmos os conteúdos apresentados.

Estrutura Do Livro
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Introdução
     Desde a mais antiga civilização  que o ser

 humano se encanta com a beleza do céu 
estrelado, desenhando em pedras e em cavernas

  passagens de cometas e estrelas cadentes, e 
mesmo com o passar dos milênios os eclipses, 

fases da lua e outros fatores astronômicos eram
 motivos de lendas, mitos e diversas 

curiosidades, admiravam o Sol e a Lua,
 associavam as estrelas (planetas) aos deuses, 

criando religiões e filosofias antigas.
    Sendo o humano racional, procurava 

sempre entender, estudar, explorar e explicar o 
que acontece no céu, evoluindo e criando

 com esses estudos e pesquisas  a astronomia. 
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Astronomia:
Definindo e Entendendo

Capítulo 01



Capítulo 01

O que é astronomia?
    A astronomia é uma das mais antigas 
ciências, ela é responsável por estudar os 
corpos celestes. 
  Inicialmente ela envolvia apenas o que se podia ser
observado a olho nu, ou seja, olhando sem nenhum material
ou acessório para o céu, com seus movimentos e previsões dos
objetos do céu, que com o passar do tempo foi sendo
aperfeiçoada por diversos povos. O campo da astronomia
profissional foi dividido em dois ramos: a astronomia
observacional e a astronomia teórica. A primeira se trata de
estudos usando os princípios básicos da física para adquirir
dados dos corpos celestes através de observações. Já a segunda
é dedicada a desenvolver métodos, modelos e teorias para
descrever os eventos, fenômenos e objetos astronômicos. Os
dois ramos se complementam, com a astronomia teórica
procurando explicar os resultados das observações.
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Capítulo 01

 Dividindo-se com o passar dos tempos em três tipos:
Astronomia de posição ou fundamental, a astrofísica ou   física
estrelar e depois a cosmologia. 

 Na astronomia, corpo celeste significa 
qualquer matéria física existente no

 espaço sideral. Podendo referir como por 
exemplo a Lua, o Sol, planetas, entre outros. 

   Este tipo de astronomia está ligado ao estudo e observação das 
posições e movimento dos astros, onde através disso conseguiam
 avaliar a divisão de dia e noite, as estações do ano até mesmo
 para associar aos tempos certos de plantações e colheitas, cheias, 
entre outros casos.

Astronomia de posição
 ou fundamental:
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  Também usavam as estrelas, durante
 as longas viagens marítimas, para
 servir de marcação de tempo, espaço
 e localização, assim os marinheiros 
não se perdiam em suas jornadas.

Capítulo 01

Astronomia cientifica 
ou astrofísica:

   Esse tipo tende a usar de todo o conceito da
 física teórica, nuclear, quântica e experimentos

 práticos para os estudos e explicações de como
 funcionam as leis do universo. Como por 

exemplo, estudar
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Cosmologia:
 Cosmologia vem do grego  “cosmo” 

(relativo ao universo, ao mundo, a tudo 
que existe) e “logia” (estudo) e siginifica 

"estudo do universo". É a área mais 
abrangente da astronomia, estudando a 
origem de tudo, o futuro, a evolução do 
universo como um todo usando também

 dos métodos científicos.

um astro específico e descobrir sua 
composição química e física, densidade, 

luminosidade e temperatura, entre
 seus outros componentes.

Capítulo 01
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Qual a diferença entre
astronomia e astrologia?

 Johannes Kepler foi o responsável por dividir 
a astrologia da astronomia sendo o primeiro
 astrofísico e o ultimo astrólogo científico.

A astronomia é uma ciência e
procura estudar e conhecer os corpos físicos 
celestes e como eles se relacionam e reagem 

com os fenômenos do universo.

Já a astrologia, não é uma ciência. Ela
estuda como os eventos celestes interferem na 
vida e comportamento humano. é mais ligado 

aos sentimentos e emoções que as pessoas 
nascidas em períodos marcados por um

 determinado evento, constelação ou signo.

Capítulo 01
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Capítulo 01

Constelações:
     As constelações são representações culturais 

imaginadas no céu usando alinhamentos de 
estrelas, regiões escuras e claras, formando 

    figuras de pessoas, animais ou objetos através das 
constelações podemos aprender muito sobre a galáxia

 e sobre o universo.  
Cada povo e tribo possuíam suas próprias constelações

de acordo com suas culturas e crenças. As vezes o
mesmo conjunto de estrelas tinham nomes

e significados
diferentes para povos diferentes. Guardar a forma ou
 a localização dessas figuras  no 
céu não era um
trabalho fácil, e assim
criavam mitos e histórias sobre 
as constelações. 
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As constelações como
referencial de localização 

e tempo:
   Antes das linhas modernas de dispositivos de navegação,   
         do GPS ou  até mesmo da bússola, as pessoas usavam as
      estrelas para se guiarem, como a sinalização de uma 
       estrada, elas nos ajudam a encontrar caminhos
          representando direção, distância e rumo. 

  Com o tempo, os povos perceberam que as constelações podiam 
ser úteis. Era possível identificar os períodos de caça,
 agricultura e pesca. Serviam para determinar a passagem do 
tempo, as estações do ano e o clima.

  Das 88 constelações reconhecidas pela  União Astronômica
Internacional hoje, mais da metade foram descritas
primeiramente pelos gregos antigos. As mais conhecidas ficam
no nosso firmamento e são chamadas
 de zodíaco.

Capítulo 01
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 Firmamento vem do ato de firmar, sustentar.
 Na astronomia usamos esse termo para 

descrever o horizonte  presente na linha 
entre a terra e o sol, local de alinhamento 

dos eclipses.

Zodíaco é o conjunto de 13 constelações 
presentes no nosso firmamento, sendo 12

 delas conhecidos por representarem os signos: 
Peixes, Áries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão,

 Virgem, Libra, Escorpião, Ofiúco, Sagitário, 
Capricórnio e Aquário.

Capítulo 01

     13

GLOS SÁRI
O

SAIBA MAIS



   Qual será seu lugar no universo? Qual o tamanho do universo?
São perguntas como essa que vamos entender melhor e responder
agora.

 está sentada em sua casa, mas aonde fica a casa de Amanda? A casa
dela fica na cidade de Campo Grande, que fica no estado do Rio
Grande do Norte.

Capítulo 01

Nosso Lugar no universo:

  Para explicar isso, vamos usar como
referência inicial a nossa amiga Amanda,
nessa figura aqui ao lado e vamos fazer uma
breve localização dela no universo. Amanda 

   O Rio Grnde do Norte fica no Nordeste do Brasil, que fica no
continente da América do Sul, localizado no nosso lindo planeta
Terra. Mas aonde fica o nosso planeta? Qual o lugar dele no
universo?
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Brasil

    A Terra está localizada no nosso Sistema Solar. Mas onde fica o
nosso Sistema Solar?
   Está localizado em um bairro interestelar solar, que é onde
ficam as outras estrelas, como o nosso Sol, vizinhas.  E tudo isso é
parte da nossa galáxia, a Via Láctea. 

   Você deve estar se perguntando como o universo é grande
assim, mas acredite, ainda é bem maior. Pois além da nossa
galáxia, existem milhares de outras galáxias que ficam em um
grande conjunto de galáxias, chamado de Grupo Galáctico Local,
fazendo parte de um super aglomerado, sendo esse último apenas 
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um pontinho pequenininho no meio do grande universo
observacional.

Capítulo 01

   Nossa, que viagem longa, não é mesmo?
Nessa nossa longa jordana podemos perceber 
como o universo é enorme e imenso, e como 
somos pequenos em relação a ele. 
Conhecendo nosso verdadeiro lugar
 no universo.
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   Materiais Necessários:

Capítulo 01

 Experimento: 
Mini Planetário

Cola líquida;
Cola em bastão;
Tesoura;

Alfinetes;
Fita adesiva;
Régua;

1 cartolina dupla face preta;
1 suporte para pilhas (para 4 pilhas);
 1 folha de papel cartão preta;
Papel celofane na cor vermelha e azul.;
Interruptor liga-desliga.
 Papel celofane na cor vermelha e azul.;

Tarraxas;
1 micro lâmpada 

(daquelas de pisca-pisca);
3 Palitos de churrasco;
Fios para conexão;

 

  Mãos a obra!

     Recorte ao redor do desenho do Hemisfério Norte e do
Hemisfério Sul que estão na próxima página, dobrando nas
marcações "cole aqui"  e nos traços mais grossos em forma de
quadrados no desenho.

     1
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 Hemisfério Celeste Norte 
Capítulo 01
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 Hemisfério Celeste Sul 
Capítulo 01
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Calendário 
Capítulo 01
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     2         Depois com a cola em bastão, passe em todo desenho dos
Hemisférios e cole-os em uma folha de papel cartão preta e
recorte-os novamente.
              Apoie o papel cartão
recortado em um tecido para
apoiar e comece a furar os
pontinhos dos desenhos com a
ajuda de um alfinete pelo lado
contrário ao desenho, no lado
que tem apenas o papel cartão.
Cada um representa uma estrela
importante de alguma 
        

     3

constelação, observe que nas figuras existem estrelas de vários
tamanhos. Para que os furos fiquem semelhantes ao tamanho
delas, aumente o diâmetro dos furos com ajuda de materiais
maiores, como um palito de dentes.
                   em algumas das estrelas mais brilhantes, cole com um
durex o papel celofane vermelho ou azul “por trás" delas.

     4
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         Dobre o desenho nas marcações de
triângulos, retângulos e quadrados,
reforçando bem com a ajuda de uma
régua.

 Antares, da constelação de Escorpião, e Betelgeuse, de Órion, são
exemplos dessas. Já Spica, da constelação Virgem, e Achernar, do
Eridano,por exemplo, são azuis.

     5
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    Cole os dois Hemisférios um no
outro de acordo com a marcação, "C"
com "C" e "D" com "D". 

     6

        Vamos agora fazer nosso sistema de iluminação do mini
planetário. Pegue a micro lâmpada e com a ajuda de um adulto,
faça um circuito eletrônico simples, unindo dois pedaços de fios de
aproximadamente 15 centímetros de comprimento e cole no palito
de churrasco.

    7

        Esse palito de churrasco vai sustentar o planetário na base,
passando pelos pontos onde o "céu gira", no topo de cada
hemisfério.

    8
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         Depois de prender a micro lâmpada mais ou menos no
meio do palito e passar o palito pelo topo dos hemisférios, já
pode colar os dois lados dos hemisférios e fecha-lo.

     9
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        Recorte as quatro tirinhas que também vinheram depois
dos desenhos dos hemisférios, elas são nosso calendário e além
disso também vai servir para ajudar a fechar nosso mini
planetário.

    10

     Com ajuda de um adulto, faça a
conexão dos fios com o interruptor de
liga e desliga. 

    11

       O calendário completo "dá a volta" em todo planetário, cada
tira possui dois números dentro de um quadro, a primeira possui
os números 1 e 2, a segunda os números de 3 e 4, e assim por
diante. Com a finalidade de ajudar na hora da colagem, colando
o número 1 sobre o número 1, o número 2 sobre o 2, assim por
diante.

    12
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     Monte a base do mini planetário, com o papel cartão. Esta
base é uma caixa, o fundo é um quadrado com 15 x 15
centímetros, e as laterais são retangulares, com 15 cm x 9 cm.

     13
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     Coloque o mini planetário sobre a base e deixe o interruptor
de liga e desliga para fora. Conforme a data do ano vá girando
o planetário ao redor do palito e ele projetará as constelações
daquele período.

    14

Mini- Planetário
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     Pesquise na internet qual a latitude de sua cidade, esse
número será a inclinação em Ângulo que ficará o palito do
planetário.

    15

                 Agora é só ligar e se divertir!



Viagem no tempo:
A história da astronomia

Capítulo 02



Capítulo 02

Vamos agora embarcar em uma
 viagem no tempo para 

conhecermos um pouco da 
história da astronomia e  de

algumas pessoas que fizeram 

A história da astronomia:

muitas descobertas que aconteceram em centenas de anos.
Pensamentos incríveis e também alguns errados, aprendendo
que assim como nós as vezes falhamos a ciência também pode
vir a falhar, mas nunca devemos desistir de tentar. Ideias essas
que vieram de mentes brilhantes, que eram pensadores,
filósofos, astrônomos e cientistas que 
marcaram e fizeram parte dessa história.
   Vamos iniciar nossa viagem por volta do ano
 de 580 a.C. Na cidade de Mileto, Turquia. Lá 
encontraremos nosso primeiro participante desse capítulo,
 Tales de Mileto.
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 "a.C" é uma sigla usada para a abreviação de
"antes de Cristo", referente a ser uma data
antes do nascimento de Jesus Cristo. Já que
o nosso calendário é contabilizado a partir

do nascimento dele.

   Filho de mercadores, Tales foi o primeiro cientista júnior.
Naquela época as pessoas estavam sempre muito preocupadas com
seus trabalhos, enquanto ele só conseguia pensar como tudo
funcionava e questionar porquê tudo realmente era assim, coisa
que não era normal da época.

    Ele acreditava que a origem de tudo
vinha da água, incluindo a Terra e a vida.
Estimando que essa idade da Terra seria o
tempo em que toda aquela água, que um
dia cobriu tudo, poderia levar para 

evaporar, mas essa ideia acabou não funcionando muito bem.

Tales de Mileto:

Capítulo 02
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 Matemático, geômetra, astrônomo, filósofo,
 e profundo conhecedor da meteorologia, 
observou o clima e suas mudanças durante o 
ano, anotando tudo e supondo que no ano 
seguinte tal clima se repetiria e tendo um 

 êxito  no  estudo  das  estações  do  ano.  Chegou  até  a  prever
eclipses e a criar teorias geométricas e físicas.

  Esse foi o primeiro a fazer realmente
uma experiência.     
    Ele estudava a vida e pensou  que ela
teve origem na água e na lama, achando
que os seres humanos deviam ter
evoluído de forma mais simples, tendo
essa ideia esperado 24 séculos para ser
comprovada por Chales Darwin.

Anaximander de Mileto:

Capítulo 02
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Algumas Pessoas Que Também
Deduziam A Idade Da Terra:

Arcebispo Usher (XVI)

Usou a bíblia para explicar, supondo
começar o mundo em uma noite de

domingo, 22/10/4004 a.C.;

Empédocles c. 450 a. C

Sugeriu que tudo na Terra era
feito de combinações de Terra,

ar, fogo e água.

Benoit de Maillet (XVIII)

Acreditava no tempo de
evaporação da água dos oceanos.
Calculando ter a Terra 2 bilhões

de anos;

Capítulo 02
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Lord Kelvin (XIX):

Resfriamento da Terra: sugeriu
que um dia foi uma rocha muito
quente, calculando entre 20 à

400 milhões de anos;

Algumas Pessoas Que Também
Deduziam A Idade Da Terra:

Edmund Halley (XVIII):

Acreditava no tempo de evaporação
da água dos oceanos. Calculando

ter a Terra 2 bilhões de anos;

Capítulo 02
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   Defendia a ideia de que uma harmonia matemática sustenta
toda a natureza, chegando a definir a palavra cosmo para um
universo bem ordenado e harmonioso.

Pythagoras:c. 570 – c. 495 a.C.
   Pythágoras foi criador de um
pensamento moderno, ele viveu em
Samos, no século 6 antes de cristo.
De acordo com a lenda local ele
morava em uma caverna, e foi o
primeiro no mundo a concluir  que
a Terra era uma esfera.

   A sigla "C," é utilizada nesse caso para
expressar aproximadamente uma idade, ano
ou forma de data que não se sabe com clareza
ou certeza, uma expectativa de data.

   Sustentou a ideia de que a Terra girava  em torno
 do Sol e localizou corretamente nosso lugar no Sistema Solar 

Capítulo 02
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Platão:c. 427- c.348 a.C
    Acreditava que ideias eram muito
mais reais do que o mundo natural e
aconselhava a não perderem tempo
observando estrelas ou planetas, que
era melhor apenas pensar neles.
 Sua influência foi bastante
importante para o não avanço do 
estudo e desenvolvimento da astronomia por um  bom tempo.

mesmo  sendo acusado de heresia pela igreja católica. Pelo
tamanho da sombra da Terra na Lua em um eclipse lunar ele
deduziu que o Sol tinha que ser muito, muito maior que a Terra 
e que tinha que estar muito
distante, dai achou um absurdo
um objeto tão grande quanto o
Sol girar em torno de um objeto
tão pequeno quanto a Terra.

Capítulo 02
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Via Láctea era um conjunto de estrelas juntas. Ele acreditava
que as formas complexas de tudo vinha de partículas
pequenininhas chamadas de átomos, que todos os objetos
materiais eram formados por isso. Acreditava que nada
acontecia por acaso, que tudo tinha uma causa natural, uma
explicação, uma causa material.

Democritus:  460 a.C, 370 a.C
  Ele acreditava que existiam outros
mundos que vagavam pelo espaço,
que nasciam e morriam e alguns
eram ricos em criaturas vivas,
semelhante a terra e outros, seriam
secos e desertos.
     Foi o primeiro a entender  que a 

  Átomos são partículas muito pequenas que
compõem uma matéria. Composto por
núcleo e por partículas que estão o tempo
todo ao redor deles, os eletrons.

Capítulo 02
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sombra no fim de um poço. Daí ele pensou
que se o Sol estivesse tão distantes os seus
raios seriam quase paralelos uns aos outros
ao refletirem na Terra. 

Eratóstenes:276 a.C.
    Foi um bibliotecário, que ouviu relatos de que em Cyene, Sul
da Alexandria, o Sol passou diretamente acima no verão
durante o solstício, chegando a não projetar quase nenhuma 

  Solstício é o dia mais longo do ano,
quando o Sol se levanta ao ponto mais alto
do céu.

  Usamos o termo paralelo, para definir
quando duas coisas estão geometricamente
no mesmo sentido, como por exemplo, uma 

Capítulo 02

   estrada, onde os carros podem ir e vir, mas os
dois estarão com mesmo sentido, com o mesmo
Ângulo apenas direções contrárias.
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  Então ele pegou uma vara em Alexandria, e percebeu que naquele
local o Sol estava a 7,2% ao Sul do zênite. Na biblioteca ele
estudou que isso era equivalente a 1/50 (dividir uma parte inteira
em 50) de uma circunferência, assim pensou ele que a separação de
duas cidades ao longo do meridiano Norte e Sul tem de ser 1/50 da
circunferência da Terra e isso permitiu que ele calculasse o  

Norte

Sul tamanho do planeta terra em 39690
quilômetros, com um erro de menos de 2%.

Alexandria

Se a Terra fosse plana as
sombras seriam iguais

       Com esse teste já podiam dessa época provar que a
Terra não é plana e sim circular.

Mas como  não é, as sombras
em lugares diferentes, tem

angulações diferentes.

Cyene

Capítulo 02
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Ptolomeu: 100 d.C, 160 d.C
    Calculou as distâncias relativas
do Sol e  da Lua, no século III a.C.
Publicando a ideia de a Terra estava
no centro do universo e o Sol, a Lua
e os outros planetas estarem ao
redor dele, com órbitas circulares 

em esferas celestes, criando o geocentrismo. Também foi
responsável por listar pelo menos mil estrelas e 48
constelações.

Capítulo 02

GLOS SÁRI
O

  Na astronomia, o nosso
referencial de zênite é o ponto no
céu que fica exatamente acima das
nossas cabeças.
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Nicolaus
Copernicus:
1473- 1543

    Ele defendia a ideia que o sol e
não a Terra, era o centro do
universo, deixando a igreja católica
bem irritada.
     Estudou os movimentos da Lua e 
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  Geocentrismo foi o nome dado para a
crença de que a Terra estava no centro no
universo, que o Sol e os outros planetas
giravam em torno de nós.
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dos planetas, chegando a publicar, apenas entre amigos, suas
ideias pela primeira vez em um panfleto conhecido como 
“Commerntariolus” por volta de 1514.
   Devido a perseguição da igreja, ele
decidiu publicar seu livro com todos os
seus pensamentos e anotações apenas
depois que estava em seu leito de morte,
sendo as ultimas páginas escritas poucos
dias antes de sua morte.

Tycho Brahe: 1546
      Tycho era um grande observador
do céu, continha muitas anotações
sobre as estrelas. Chegou a observar
até mesmo uma Super Nova, que é
um corpo celeste que tem origem
após   uma grande explosão cósmica
causada pelo morte de uma estrela, e
a descrever os seus detalhes.

Capítulo 02
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Estudou também os movimentos de um cometa
detalhadamente. Defensor do geocentrismo, ou seja, a terra
como o centro do universo. 
   Uma grande curiosidade sobre ele é que  perdeu 
uma parte de seu nariz e usava apenas uma 
prótese no lugar. 
   Durante um tempo ouviu falar de um homem que tentava

também desvendar os mistérios do universo, chamado
Johannes Keple, e o convidou a morar com ele e ser seu
aprendiz.

Capítulo 02

Johannes Kepler: 1571
      Falamos dele logo no início do
nosso livro, responsável por dividir a
astronomia da astrologia.            
   Foi aprendiz de Tycho Brahe, indo
morar com ele, levando sua filha e
esposa. Os dois astrônomos não se
davam muito bem, mas conseguiram
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trabalhar juntos em prol de suas descobertas.
      Quando Tycho Brahe faleceu, Johannes levou com ele todas
as suas anotações e desenvolveu três leis sobre os movimentos
planetários, que são: 
        Os planetas descrevem órbitas
em forma de uma elipse, com o sol
em um dos focos.
  
 
 
 
 
 
    Com isso, ele criou uma
fórmula para calcular o tempo que
um planeta demora para dar a
volta ao redor do Sol, que vale
para qualquer planeta do nosso
Sistema Solar.
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         O raio que liga um planeta
ao Sol descreve áreas iguais em
tempos iguais.
 (lei das áreas).

Órbitas

     A1

     A2

     T1 =T2 

Áreas

PERÍODO

     A1 = A2
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Galileu Galilei:1564
   Declarou que a Terra girava em
torno do Sol e não o contrário, e
foi forçado pela igreja católica a se
retratar.
    Seu primeiro óculos de observação
era um óculos de alcance de
fabricação holandesa, o que 

Capítulo 02

conhecemos hoje como luneta, com ele, galileu descobriu as
crateras da Lua, as luas de Júpiter e as fases de Vênus.
      Pouco antes de sua morte também fez vários estudos sobre
o Sol, descobriu as manchas solares e suas causas, chegando a
falecer quase cego por isso.

   Retratação é um termo usado quando se
deve declarar que foi equivocado no que
disse, uma forma de esclarecer sua palavras
ou atitudes.
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Isaac newton: 1687

   Ele chegou a conclusão de que existia
alguma força estranha que puxava a maçã
e os nossos corpos em direção ao chão,
mais precisamente, ao centro da Terra,
essa força seria então a gravidade!

Capítulo 02

   Existe uma crença que um certo dia,
ele estava sentado em baixo de uma
uma macieira descansando, quando
caiu sobre sua cabeça uma maçã. Isso
fez com que ele se questionasse o que
fazia com que as maçãs caíssem, qual 
 

    Ele também fez outras descobertas
geniais, como o experimento de um
prisma. Certa vez colocou em sua sala um 

arco-íris, chegando a descoberta de que a soma de todas as cores
seria igual a cor branca.

seria o motivo?
 

pequeno prisma e abriu uma brecha em sua cortina, permitindo
apenas um feixe de luz passar por lá. O resultado foi um lindo

     42



Georges Lemâitre: 1894
Capítulo 02

   Georges-Henri Édouard Lemâitre
foi um padre que amava física e
acabou se dedicando muito a
astronomia. 
     Em seus estudos ele desenvolveu a
teoria de que o universo estava se 

   Teoria seria um conjunto de leis e
regras que serve para de forma
hipotética explicar uma área ou ideia
específica. 

expandindo, e que tudo iniciantemente era parte de uma
única partícula, um super átomo, criando a teoria do big
bang, que veremos mais a fundo no 
próximo capítulo.
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Albert Einstein:1879
    Einstein foi um grande cientista
que revolucionou a física moderna,
mas antes disso ele era considerado
uma criança com dificuldades em
prestar atenção nas coisas e chegou
até a ser rejeitado para trabalhar em
algumas universidades.

    Já havia sido comprovado na época que a luz era
constante. Isso fez Einstein abandonar a teoria do éter
(que vamos melhor no próximo capítulo). Mas isso fez ele
pensar em como poderia explicar que a luz teria velocidade
constante, mas ele ainda não tinha entendido muito bem.
    Até que um dia, enquanto ele  estava dentro de um
ônibus, em direção a um grande relógio que havia na
cidade, ele começou a imaginar como ele iria ver o mundo
ao redor se ele fosse um feixe de luz indo em direção aquele
relógio e percebeu que teria que movimentar-se muito 
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   Entre seus estudos
sobre as pesquisas de 

Newton tentava   provar, até que
Einstein entendeu que essa teoria de
Newton poderia influenciar o
comportamento dos corpos celestes e 

 rápido, tanto que conseguiria ver as coisas quase
em câmera lenta, se alongando conforme ele
passase, conseguindo assim entender melhor a luz.

até mesmo da luz.  Criou daí a Teoria 
Geral da Relatividade, que vamos explicar melhor no nosso             
                                             próximo capítulo.

 Experimento: 
Disco de Newton.

Isaac newton ele queria entender melhor a forma
que os corpos se atraiam, essa tal de gravidade que
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  Mãos a obra!

         Pegue uma folha de papel e pinte um lindo arco-íris ao
redos do centro da folha.
     1

          Com a ajuda de um transferidor, marque o formato de
um círculo ao redor do centro da folha.
     2

       Recorte o círculo e cole no centro do verso dele um
canudo com a ajuda da fita adesiva.
     3

   Materiais Necessários:

Lápis de colorir;
Papel;
Tesoura;

canudo;
Fita adesiva;
compasso.

Frente Verso

          Quando girar o
papel colorido muito
rápido, com a ajuda do
canudo, você vai perceber

     4

que todas as cores irão se transformar em branco,
comprovando o que Isaac Newton descobriu, que a soma de
todas as cores seria o branco.
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O Universo
E Suas Teorias

Capítulo 03
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A teoria do Éter:
    A luz era considerada como uma onda, e acreditava-se que
ela precisaria de bem material para se transmitir. O éter foi
uma teoria criada pelos cientistas no século XIX para explicar
como a luz do Sol poderia chegar até a Terra. Seria no caso, a
ideia de uma partículazinha que transmitiria essa luz no
vácuo  até ela chegar aqui na  Terra.
     Agora seja bem criativo para entendermos ainda melhor.
Você já viu uma partida de futebol? Imagine uma, com a bola,
os jogadores e o gol.

     A bola precisa passar de jogador em jogador para chegar até o
gol com a ajuda deles. Da mesma forma seria a teoria do éter.
Onde nesse exemplo a bola seria a luz do Sol, os jogadores, o
éter e o gol seria a Terra.
    Mas depois que realizaram um experimento científico
conhecido como experimento de Michelson-Morley, acabaram
verificando que a luz não funcionava assim, considerando
essa teoria toda, um fracasso.
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 Experimento
Michelson-Morley

     Esse  experimento é um dos mais famosos da história da
física, foi realizado por Albert Michelson e Edward Morley.
 

O vácuo é considerado pelos cientistas um
espaço onde não existe matéria.

 Eles usaram um
interferômetro, colocaram
feixes de luz que refletiriam
um espelho, se existisse o éter,
a luz chegaria levemente
atrasada em um dos pontos.
    Mas durante o experimento a luz se comportou constante,
sem nenhuma variação. Depois disso se percebeu que a
teroria estava fracassada, ou, se realmente ainda existia esse
éter, ele não poderia ser detectado.

SAIBA MAIS



Capítulo 03

     50

A teoria Geral da
Relatividade:

   Até o início do século XX, as teorias da física eram dominadas
pelas leis de Isaac Newton, que dizia que a gravidade era uma
força causada pelas massas dos objetos e fazia com que eles
fossem atraídos um em direção aos outros, onde o objeto 
com mais massa atrairia  ainda mais os de massas 
menores. Por isso a Terra nos atraia para o seu 
centro e por isso seriamos atraídos em órbita ao redor 
do Sol. 
      Mas Einstein percebeu que na verdade os corpos não estão
em órbita ou são atraídos somente pela gravidade, mas sim pela

deformação que a gravidade causa
no espaço tempo.
   Foi pensando nisso que ele
chegou na Teoria da Relatividade
Geral. 



Capítulo 03

     51

    Vamos entender melhor, imagine um cobertor esticado
sobre o chão, por cima dele estarão várias bolinhas de gude de
vários tamanhos e pesos diferentes.

   Órbitas são trajetórias elípticas que um
corpo celeste percorre ao redor de outro por
influência de alguma força.

   Essas bolinhas estariam estáticas, ou seja,
paradas. Agora imagine se acrescentarmos o                    

efeito de suas
massas e da
gravidade
sobre elas. Mas
como faríamos
isso? 

     Você já brincou de bolinha de gude? Que tal
usarmos elas para um exemplo bem legal?

SAIBA MAIS
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Levantando esse tecido com todas as bolinhas sobre ele e
vendo o que aconteceria.

   Perceba que se houvesse apenas a gravidade ou a massa das
bolinhas, elas ficariam paradas, mesmo após levantarmos e
seriam atraídas sem nenhuma deformação no tecido. 

   
   Foi pensando nisso que Einstein entendeu que o que atrai as
bolinhas em direção as outras não é exatamente a gravidade,
mas sim a deformação que o peso das bolinhas causam no
tecido. Agora imagine essas bolinhas como corpos celestes e as
galáxias, o tecido seria exatamente o que chamamos de "espaço
tempo". 

    Mas o que acontece é que as bolinhas
caem umas sobre as outras. 

    Ou seja, a gravidade 
de um corpo causa uma
deformação no tecido
chamado "espaço tempo". 
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A teoria do Big Bang:
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    Essa é a teoria mais aceita para a explicação
da criação e surgimento do universo e foi
criada por Georges-Lemaître, como falamos 
 
       Explicando que  tudo tinha como origem
em uma grande explosão, chamada por ele de
Big Bang, criando depois disso tudo o que
existia até hoje.
 

no capítulo passado.

      Sua teoria foi ainda mais valorizada no ano de 1929,
quando o astrônomo Edwin Hubble, observando em seu
telescópio, percebeu que as galáxias realmente estavam se
afastando umas das outras.
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                   George, teria se baseado na teoria
                    criada por Albert Einstein, que        
                      com sua paixão pelo universo
                acreditava que ele seria infinito, eterno, mas sua 

          crença religiosa contradizia com suas equações de que
   o universo teria um começo, pois ele imaginava que
a  gravidade dos corpos celestes influenciavam uns nos
outros, fazendo eles interagirem entre sí  como se
estivessem sobre um manto.
    Vamos fazer a nossa maior viagem no tempo! 

   Voltaremos hoje a 15 
 bilhões de anos atrás!
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    Imagine que a cerca de 15 bilhões de  anos o
universo era denso e condensado e toda
matéria e energia era do tamanho da cabeça de
um alfinete.

   Até que um dia essa matéria altamente
condensada entrou em colapso  havendo
uma grande explosão, conhecida como Big
Bang.

   No inicio dessa explosão era tudo claro e quente, mas
com o passar do tempo a radiação expandiu e esfriou e na
luz visível comum o espaço ficou como é hoje. 

 Radiação  é uma forma de energia emitida
que se propaga até mesmo no vácuo. Temos
que ter muito cuidado com a radiação, pois

ela tem vários efeitos negativos e pode
trazer doenças e até morte.
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   Dentro das nebulosas, começava
a nascer corpos celestes, alguns
conseguiam produzir luz própria, 
(chamados de  estrelas), outros eram gerados 
mas não tinham luz própria (eram alguns
planetas) e tinham casos de corpos celestes que 
sua gravidade era tão grande e sua matéria tão 

densa que sugavam tudo ao redor, (os
buracos negro).

Com o  tempo, grupos enormes desses
corpos celestes, com formas mais

diversas, se agrupavam formando um
grande conjunto  com bilhares de

estrelas e outros corpos celestes.
Nasciam então as primeiras galáxias.

     Mas então, pequenas nuvens de gás e poeira cósmica
começaram a aparecer, unindo-se em diferentes cores e
formatos, com altas temperaturas e pressão dentro delas.
Surgia  as primeiras nebulosas.
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     6

O que são nebulosas?
As nebulosas são nuvens de

poeira estrelar, hidrogênio, 
hélio e plasma. 

Originalmente, nebulosa 
era o nome de qualquer corpo

celeste difuso, incluindo
 

     57

 A maioria das nebulosas estão em intensa
atividade de formação estelar. Ela só se
torna visível se o gás  dela brilha, 
se uma nuvem reflete a luz das
 estrelas ou se ela própria encobre 
a luz de outras estrelas.

galáxias além da Via Láctea.

 Difuso se encaixa para as nebulosas,
como um material que se espalha para

todas as direções, sem forma certa.
GLOS SÁRI

O
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O que são galáxias?
     Galáxia é um grande aglomerado de bilhões

de estrelas e outros objetos astronômicos
(nebulosas de vários tipos, aglomerados

estelares, etc.), unidos por forças
gravitacionais e girando em torno de um

centro de massa comum. 
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Existem galáxias em varios formatos diferentes. A  Via
Láctea  é a  galáxia  onde está localizado o nosso Sistema
Solar.

O que são Estrelas?
   As Estrelas são corpos celestes que produzem luz própria.
Elas são, na verdade, esferas gigantes feitas de gases que
produzem reações nuclear e graças a essa reação podem se
manter vivas por trilhões de anos. Na nossa galáxia - a
Via Láctea - existem mais de cem bilhões de estrelas. O Sol
é uma delas. 



   Materiais Necessários:

 Experimento: O
Tecido Espaço-Tempo

Tecido de lycra de pelo menos 1,5 metro;
Bolas de gude de diversos tamanhos;

  Mãos a obra!
   Esse experimento trata-se do exemplo que demos na teoria da
relatividade geral, para entendermos melhor e colocarmos em
prática!
     1
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          estiquem o tecido no chão;

Um tambor largo, como o de caixas d'água de 1000 l
(Caso não encontre algo parecido, peça para várias crianças
puxarem ao mesmo tempo as extremidades, também funciona);

Prendedores de toupas.

          Coloque as bolas de gude com diferentes tamanhos sobre
o tecido no chão.
     2
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        Como dito no exemplo deste capítulo, as bolas de gude não
se movem, pois não se trata apenas da gravidade que os atrai, é
algo a mais.
        As bolas se movimentam, mas não por conta da gravidade,
mas por causa da força que você aplicou ao lançar.

        Estire bem o tecido e
prenda-o na borda de um
grande tambor com a ajuda dos
prendedores de roupa (ou peça
para várias crianças segurarem
em suas extremidades).

     4

        Agora lance as bolas sobre o tecido      5
que as crianças estão segurando (ou preso) em movimentos
circulares.     Com as bolas deformando o tecido e caindo

umas sobre as outras em movimentos circulares,
entenderemos melhor como as deformidades que
elas causam no tecido, as unem.
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Estrelas:
Do Nascimento à Morte

Capítulo 04
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Como nascem as estrelas?
      As estrelas se formam em
nuvens moleculares dentro das
nebulosas gasosas existentes nas 
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galáxias, em algumas regiões 
onde são densas.
      Estas estrelas recentemente formadas são muito difíceis
de serem observadas devido à grande presença de poeira
interestelar nas regiões em que elas são geradas. É por esta
razão que ainda temos dúvidas sobre o processo real que leva
à formação de uma estrela.
      Mas vamos agora, aprender um pouco do que sabemos
sobre o nascimento das estrelas, vamos lá?

   Dentro das nebulosas existem muitas
partículas de poeira interestelar, que
aos poucos vão se juntando umas com
as outras, seja por colisões ou pela
força da gravidade.
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      Nossa, parece bem complicado de entender, não é
mesmo? Mas calma que nesse capítulo vamos explicar passo a
passo. Tudo bem? 
     Para entener melhor vamos precisar da
ajuda das nossas 3 amigas: Dannyelly,
Alice e Layza. Cada uma delas representará 
um elemento químico que existe nas nebulosas que vamos
precisar para explicar o nascimento das estrelas.

Elas vão fazendo isso devido as grandes pressões e
temperatura presente lá. Com essa junção elas vão
ganhando cada vez mais massa e ficando cada vez maiores.

    Enquanto isso, lá dentro delas, acontece
uma reação nuclear. Onde partículas muito
pequenas vão interagindo entre si,
formando outras. 

    As partículas de hidrogênio vão se juntando e se
transformando em hélio e esse ultimo elemento é como se
fosse o combustível que a estrela precisa para produzir luz
própria.
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 Danielly e Alice estarão representando o elemento
hidrogênio. Já Layza estará representando o elemento hélio,
ela tem uma varinha mágica em forma de estrela, que produz
luz própria.
    Agora imagine que nessa brincadeira, toda vez que Danielly
e Alice se juntarem, elas irão perder um pouco de sua massa,
como por exemplo, seus cachecóis, gerando luz nessa perca.
Assim Layza irá passar uma faixa para elas, juntamente com
uma varinha igual a sua.
 

Hid
rog

ênio Hid
rog

ênio

Hé l io

Hid
rog

ênio

Hid
rog

ênio

Hél
io

    É mais ou menos assim que as estrelas nascem. Quando duas
partículas de hidrogênio se juntam, elas formam uma nova
partícula chamada hélio, esse é responsável por acender a
estrela, como se fosse uma espécia de combustível para ela
funcionar.
 

Hél
io



   Quando um a estrela começa a produzir luz
própria, usamos o termo de que ela
"acendeu", já que ela começa a nascer desde
que as partículas de poeira estrelar começam a
juntarem-se, mas ainda não produz luz
própria.

 VOCÊ JÁ PERCEBEU QUE TEM
ESTRELAS QUE BRILHAM MAIS
QUE OUTRAS E QUE UMAS SÃO
MAIORES QUE AS OUTRAS?

Porque algumas estrelas
brilham mais que outras?
    O brilho que ela aparenta ter, visto aqui da
Terra, está relacionado com o tamanho dela e 

Capítulo 04
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com a distância que ela está da gente também. Chamamos
de brilho aparente e luminosidade.

Luminosidade e Brilho Aparente:
É o brilho da estrela. Luminosidade:

É a forma como vemos esse brilho aqui   Brilho Aparente:
da Terra.

Vamos explicar melhor. Lembram que
falamos aqui, com a ajuda das 3 meninas, 

H i d r o g ê n i o H i d r o g ê n i o

H é l i o que duas partículas de Hidrogênio formam
uma de hélio? Perdendo parte de sua massa e
gerando luz na fusão? 

   Imaginemos então os hidrogênios se juntando e criando o
hélio, gerando luz nessa fusão. A luminosidade, se trata da 

Capítulo 04
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quantidades de vezes que esse processo acontece, ou seja,
gerando a energia da estrela durante um certo tempo. Isso
seria a luminosidade dessa estrela.

    Essa corrida inteira seria o
brilho aparente da estrela.
Uma vez que cada luzinha dessa

    Agora pense como se esta luz gerada
estivesse se preparando para uma
corrida, juntamente com várias outras
luzinhas, onde cada uma tem a sua
linha de corrida.

representa uma partícula
de energia gerada pela 

estrela, e que cada uma está 
percorrendo uma

determinada área em um 
 determinado tempo.

Capítulo 04
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Magnitude Aparente:
    Seria a forma que vemos o seu
brilho daqui da Terra. Sendo os
números maiores de zero com
magnitudes baixas e os números
menores que zero, os de
magnitudes maiores.

    Quanto maior a magnitude, mais escura é a estrela,
quanto menor a magnitude, mais brilhosa sera a estrela.

Paralaxe
   Você sabe como fazemos para medir a distancia das
estrelas? 
     Quando olhamos uma estrela, existe uma margem de erro
da localização dela. Chamamos de paralaxe.

     Como esse efeito funciona? 
    Quando colocamos uma
caneta na nossa frente e
olhamos normalmente para ela,
nada acontece.

Capítulo 04
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    Mas se olharmos apenas
com um olho fechado e
depois apenas com o outro
olho fechado, veremos como

se o lápis estivesse se movimentando.   Quanto mais perto
dos nossos olhos maior é a variação de lugar que o lápis
aparenta estar e quanto mais longe dos nossos olhos,
menos teremos a impressão que o lápis estará se movendo.
Essa sensação é considerada o efeito do paralaxe.
    Da mesma forma funcionam as

estrelas, por isso muitas vezes
quando vamos olha-las pela
primeira vez, anotamos e após 6
meses vemos sua localização
novamente para que a variação do
nosso ponto de observação não
influencie na definição da sua
localização.
 

Capítulo 04

     69



Nossa Estrela Favorita: O Sol.
    O Sol é a nossa estrela. É o
objeto dominante do nosso
sistema solar. Seu diâmetro é   
 109 vezes o diâmetro da Terra,
de forma que em seu interior

Capítulo 04

A camada do Sol que enxergamos é chamada
fotosfera e tem uma temperatura de aproximadamente
6 000 °C.

caberiam 1,3 milhões de Terras.

     A energia solar é gerada lá dentro
dela, no núcleo do Sol. Lá, a temperatura
é de  aproximadamente 15.000.000 °C e a
pressão lá é de cerca 340 bilhões de vezes a
pressão atmosférica daqui da Terra.
     energia gerada lá dentro, leva um milhão de anos para chegar
a superfície, e a sua luz demora cerca de 8 minutos para chegar
aqui no nosso planeta.
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Fotosfera:
    A fotosfera é a camada visível
do Sol, com temperatura de
aproximadamente 6000 ºC. Na
fotosfera se formam as manchas
solares, regiões mais frias
 e, por isso, mais escuras. As
manchas solares aumentam e
diminuem de número num 
ciclo de 11 anos (ciclo de
atividade solar).

Capítulo 04

"ºC" é uma abreviação usada para  grau celsius
que é a escala de temperatura que usamos aqui

no Brasil e em vários outros lugares do
mundo.
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Cromosfera:
     A cromosfera é uma camada
estreita que fica ao redor do Sol.
Só conseguimos ver quando a
fotosfera é coberta, como em
eclipses ou com a ajude de algum
filtro. 
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Espectro:
     Isaac Newton descobriu que a luz
branca vem da soma das sete cores do
arco-íris.

     A luz visível é uma radiação eletromagnética onde as faixas
de luz variam entre o vermelho e o violeta e os nossos olhos
só consegue ver as cores básicas deste espectro com bastante
distinção. São elas: vermelho, laranja, amarelo, verde, azul,
índigo e violeta.
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     O que talvez você não soubesse, é que existem muitas outras
cores além disso, mas os nossos olhos não conseguem ver.

Capítulo 04

Rai
os 
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Raios Infravermelho
Micro-Ondas

Ondas Curta de Rádio

Ondas Longas de Rádio

     Depois do violeta temos os raios
solares que os nossos olhos não
conseguem detectar: raios
ultravioleta, raios x, raios gamma,
raios cósmicos.

     E depois do vermelho
temos: raios infravermelhos,
micro-ondas, ondas curtas
de rádio e ondas longas de
rádio.

    Mas por que não conseguimos ver
essas outras cores?

    Os nossos olhos humanos tem sua capacidade 
limitada, só conseguimos ver até um certo limite depois da
cor central do arco-íris.
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     Existem estrelas de várias cores, produzindo ondas de luz
em todas as cores. As quatro cores principais delas são:
Brancas, azuis, amarelas e vermelhas.

    Então por que enxergamos as cores
do arco-íris?

    Porque a nossa cor central do arco-íris é 
amarelo, devido a cor que vemos nosso Sol, que é amarelado.
Então só conseguimos nos adaptar a visualizar algumas das
cores por volta dessa.

    Então nosso sol é amarelo!
      Na verdade o nosso sol é branco, mas produz
 ondas de luz em todas as cores. Devido a composição
da nossa atmosfera é que conseguimos ver ele amarelo ou
alaranjado. Quanto maior a camada de atmosfera, mais
alaranjado ele nos parecerá.

As Cores das Estrelas:
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     Lembrando que não se deve brincar com fogo.
Caso queira acompanhar este exemplo peça sempre
  ajuda a um adulto.

    Primeiro precisamos entender que as cores das estrelas
tem muito haver com seus tamanhos e temperaturas.

    Para entender as temperaturas das estrelas
podemos usar como exemplo uma boca de
fugão, como essas que a gente tem em casa.

   Quando deixamos
em fogo baixo
vemos ele na cor 

avermelhada. Se aumentarmos um pouco passaremos a ver o
fogo com coloração alaranjada e se colocarmos em fogo alto,
veremos ele na coloração azul.
    Da mesma forma se comportam as estrelas, quando mais frias
apresentam a coloração vermelha, se mais quentes apresentam a
               coloração azul ou até mesmo branca.
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Morte das Estrelas:

Capítulo 04

     O destino delas após a sua morte, depende de suas massas:

    Se a estrela tiver  de 0,08 até 0,48 vezes a
massa do nosso Sol, ela se transformará em 

     Vejamos agora algumas cores de estrelas seguidas de suas
temperaturas médias:

    60.000 ºC
    30.000 ºC

     9.500 ºC     5.250 ºC
     7.200 ºC
      6.000 ºC

    3.850 ºC

uma anã branca, que é uma estrela muito pequena, bem
menor que a Terra, mas extremamente densas.

    Se tiver  de 0,48 até 8 vezes a massa do nosso
Sol, após sua explosão ela se transformará em

uma anã branca, mas antes, soltará uma linda
nebulosa ao redor de onde era a estrela.
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   Caso a estrela tenha de 8 a 25 vezes a
massa do Sol, ela irá se transformar em
uma super gigante, explodirá liberando
uma grande nebulosa e depois irá se
transformar em uma estrela de
nêutrons. 

     Nas estrelas com massas maiores que 25
vezes a massa do Sol, as fases gigante e
supergigante são contíguas. a estrela
colapsa e explode, colocando para fora a
maior parte de sua massa com uma  super
nova, restando daí um buraco negro.

Chamamos de Super Nova quando uma estrela
explode no seu estágio final de vida, gerando

uma luz muito forte.
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   Quando o Sol chegar nessa fase,
ele que terá sua massa de 340 mil
vezes a massa da Terra concentrada
em um volume aproximadamente
igual ao da Terra, terá uma
densidade dez mil vezes maior do 

    Ele se transformará em uma
gigante vermelha tão grande que
engolirá até mesmo a terra nesse
estágio. Depois ela cairá por ela
mesma. Nessa hora, será quando
a granvidade vencer sobre ela, 

que a densidade dos elementos mais pesados que
conhecemos.

fazendo ela explodir e se transformar
em uma anã branca.
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   Materiais Necessários:

Capítulo 04

 Experimento: 
Espectrometria

Experi mento
DVD antigo;
Fita isolante;

   Mãos a obra!

        pegue o DVD antigo e faça um
pequeno corte na ponta, para
facilitar a retirada e separação
cuidadosa das camadas do DVD.

     1

Tesoura;
vela

        com a camada inferior, vamos retirar a
tinta refletiva com a ajuda de uma fita,
colando e puxando a fita com cuidado.

     2

         tampe o pequeno centro do DVD, onde não tem a
camada lilás, com uma fita isolante para não escapar luz.
     3
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      acenda uma vela e coloque a camada de DVD que
trabalhamos em frente.

     4

         Surge um arco-íris!     5

   Esse experimento é usado para explicar o prisma, as
cores visíveis aos nossos olhos, usando a vela que tem
uma chama de cor amarelada, semelhante ao nosso sol,
que quando refletida produz ondas de luz em todas as
cores.
    Se colocarmos uma luz ultravioleta no lugar da vela,
veremos apenas cores mais próximas ao violeta,
explicando as faixas visíveis que podemos ver.
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Galáxias:

Capítulo 01
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     81

   No capítulo 3 vimos um pouco do que é uma galáxia. Neste
capítulo iremos explorar mais a fundo sobre esse lindo
conjunto celeste, desde como elas surgiram e quais suas
importancias para a astronomia.

Galáxias:

A Descoberta de Edwin Hubble:
   Como falamos um pouco no capítulo 4, um astrônomo
chamado Edwin Hubble percebeu em 1929 que as galáxias estavam
se afastando da Terra e umas das outras.  Assim podemos
entender melhor a teoria de que o universo estava mesmo em
expansão,  que um dia todas elas já estiveram juntas em um
único ponto, como nos diz a teoria do Big Bang.



      Em suas observações, Hubble percebeu que as galáxia tinha
diversos formatos e tentou classifica-las e ordena-las,
gerando um esquema que as definiam por seus formatos e tipos.

Capítulo 05

Classificação de Galáxias:

    Existem diversos tipos de
galáxias, nos formatos mais
diversos, com bilhares de estrelas
orbitando ao redor de um grande
buraco negro supermassivo.
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Tipos de Galáxias:

   Dos 4 tipos de galáxias que conhecemos, temos: Elíptica,
espiral, espiral-barrada e irregular.

Galáxias Elípticas:
   As maiores galáxias já conhecidas do universo são elípticas,
chegando a ter seu diâmetro que, se viajássemos na
velocidade da luz, demoraríamos aproximadamente 2.000.000
bilhões de anos luz para atravessá-la.
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   Como o próprio nome diz, ela
tem um formato de elipse. Sua
imagem é muito suave devido a
baixa composição de gás nelas.
Por esse mesmo motivo
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teremos bem menos estrelas, devido as poucas nebulosas dentro
dela. As estrelas que encontramos orbitam de forma irregular.

Galáxias Espirais:
  Este tipo de galáxia é a
classificação em que se encontra
a nossa galáxia, a Via Láctea.
    

 
 Apresentam um formato
semelhante ao de um funil, como
quando tiramos um ralo de uma
piscina, e a água desce ralo abaixo.
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Galáxias Irregularees:
    Essas galáxias não possuem um
formato definido. Suas estrelas
orbitam ao redor de seu buraco
negro supermassivo, mas
possuem mais semelhança com 

uma grande nebulosa espalhada ao seu redor.

  com suas estrelas girando ao redor do seu núcleo.

Galáxias 
Espiral- Barradas: 

  A estrutura de formação dessas
galáxias são diferentes porque seus
braços não giram em torno do seu 
núcleo, mas sim como se existisse uma vara no seu centro e ao
redor disso girassem os seus braços.
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 Nossa Galáxia:
 Via Láctea.

    A  Via Láctea é a galáxia em que
orbitamos, fazendo parte da 
    categoria de galáxias espirais.

    O nosso Sistema Solar é tão pequeno perto dela, que todo
ele ocuparia no máximo esse pontinho verde em uma de
suas pernas, e todas as constelações que conseguimos ver a
olho nu, não passariam do contornado desse círculo preto.
    

 Experimento: 
O universo em

expansão
EXPERI MENT

O
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  Mãos a obra!
       Antes de tudo, faça pontinhos
em sua bexiga com as canetinhas
coloridas.

     1
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   Materiais Necessários:

Bexiga de ár ; Canetas coloridas.

        Depois comece a encher a sua bexiga
e perceba que com a expansão da bexiga,
os pontinhos vão se afastando uns dos

     2

outros, da mesma forma aconteceu com o universo. Ele
entrou em expansão e assim, todas as galáxias estão
lentamente se afastando umas das outras.

 Experimento: 
Mini Telescópio

EXPERI MENT
O
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  Mãos a obra!

  recorte a parte inferior da primeira garrafa      1
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   Materiais Necessários:

 2 garrafas pet de mesmo tamanho;
1 tesoura;
1 lupa no diâmetro das garrafas;
 1 fita isolante;
1 lente de refratários;
Tintas spray nas cores: preta e outras da preferência.

            

    2      recorte a segunda garrafa da mesma forma
que a primeira, acrescentando um novo corte
a uma distância de aproximadamente 4 cm do
bico da garrafa.

PET, a uma distância de aproximadamente 4 cm
da base onde fica o fundo da garrafa.

  pinte a parte interna das garrafas de preto.     3
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  com a fita isolante, prenda a lupa na segunda garrafa.     4
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  prenda a parte contrária de onde está a      5
Lupa (segunda garrafa) na abertura da
primeira garrafa.

  encaixe a lente do refratário      6
a boca da primeira garrafa com fita
isolante.

   a parte entre as duas garrafas pode ficar solta e servir de
ajuste para a aproximação da visão.

Pinte também a parte externa. Você pode colorir de     7
diversas cores, pintar estrelas, usar a criatividade e decorar
como você quiser!



Sistema Solar:

Capítulo 06
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Como Surgiu O
Sietema Solar?

     Existe várias teorias para a
formação do Sistema Solar, vamos
explorar agora a que é mais aceita no 
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meio astronômico.
    Existia uma nuvem de gás e 
poeira interestelar, uma 
nebulosa em meio ao espaço, 
com grande gravidade e pressão 
dentro dela. Devido a isso, suas partículas começaram a
cair para o seu centro e ela começou a rotacionar. 

     A medida que ela se
contraia, a nuvem
começava a rotacionar cada
vez mais rápido e aos poucos
foi adquirindo a forma de
um disco.
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    Esse disco girava tão rápido, com sua matéria toda caindo
para o seu centro, começou a surgir alí no centro um acúmulo
de matéria em forma de bojo, que chamamos de protossol.

    O protossol que estava lá dentro foi ficando cada vez
maior e ganhando forma definida, virando o nosso sol
que conhecemos hoje. 
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    As outras partículas que
ainda estavam na nuvem, que
agora rotacionava ao redor do
protossol, começaram a se
juntado aos pouquinhos, e
formavam os planetesimais.

   Esses planetesimais cresceram e foram aumentando sua
matéria com as colisões entre as outras partículas ao redor
deles e foi aí que começaram a virar planetas. Seriam os
planetas do nosso Sistema Solar. 
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    Planetas gasosos são aqueles
que tem na grande maioria da
sua composição gases, com um
núcleo rochoso em seu interior
.
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    Antes de darmos sequencia para conhecermos mais os
planetas do nosso Sistema Solar, vamos explicar melhor as
suas classificações.

 Planetas Gasosos e
Planetas Terrosos:

  Planetas Terrestres  são
planetas sólidos, rochosos,
assim como a terra que também
faz parte dessa classificação.
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 Nosso Sistema Solar
     Nosso Sistema Solar é composto pela nossa estrela, o Sol, 8
planetas e um planetoide, considerado um planeta anão.
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     Quer conhecer eles melhor? Então vamos começar as
nossas apresentações dessas figurinhas incríveis!
Apresentando um por um, de acordo com sua ordem de
distancia do nosso Sol.
     Em primeiro lugar nessa ordem, apresentamos a vocês
ele, Mercúrio!

     Esse é Mercúrio, o planeta mais próximo do
Sol e o menor do Sistema Solar, pertencendo a
classificação terrosa e sendo pouco maior que a
nossa Lua e duas vezes menor que a  Terra.

 Mercúrio:
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   Sua temperatura chega a 179ºC. Por dentro dele temos a
divisão entre a crosta que é a camada mais externa, o
manto formado por rochas sólidas e lá dentro um núcleo
quase do tamanho da nossa Lua, rico em ferro.

           Este carinha é o segundo planeta a
partir do Sol, o quarto menor no nosso
Sistema Solar e o mais próximo da Terra,
do tipo terroso.
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Crosta
Manto

Núcleo

    Lá um dia dura aproximadamente 58 dias terrestres e  o ano,
dura mais ou menos 87 dias terrestres. Ele recebeu esse nome
pelos romanos, em homenagem a um mensageiro dos deuses,
por ser o que se movimenta mais rápido.

Vênus:



        Um dia lá é a mesma coisa que 243
dias 26 minutos e 55 segundos aqui na
Terra e o ano, aproximadamente 224
dias terrestres. Sua temperatura pode
chegar até 482ºC. 
  Vênus é muito parecido com a Terra
mas acredita-se que seu 
interior, o seu núcleo, seja
composto por metal.
 

Capítulo 06
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Núcleo
Manto

Crosta

Terra:       
   Chegamos agora no nosso lindo
planeta, a Terra. O terceiro a partir do
Sol. Aqui, o dia dura 24 hora e o ano,
365 dias com a temperatura média em 

toda a nossa superfície de aproximadamente 25ºC.
     De cor azul, ela possui 70% da sua superfície coberta por
água e sendo até agora o único planeta com vida do nosso 
Sistema Solar. Pertencendo a classificação terrosa.
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    A crosta da Terra é a
superfície do nosso
planeta e por ser a parte
mais externa é a parte mais
fria. 
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  A grande maioria dela foi
formada por causa da atividade dos
vulcões e a espessura vai de 5 a 
30 km.
    O manto apresenta temperaturas 

    Somos privilegiados  com o nosso
satélite natural, a Lua. O corpo celeste
mais próximos de nós. Ele tem 27%
do diâmetro e 60% da densidade da
Terra.

que podem variar de 100ºC a 3500ºC. A camada do núcleo
representa cerca de 1/3 de toda a massa da Terra, e a parte
mais interna pode chagar a 5000ºC, composto em sua
grande maioria por ferro.

Núcleo externo
Núcleo Interno

Manto

Crosta



Marte:
    Marte é quarto planeta em
sequencia após o Sol, pertencendo
a classificação dos terrosos.
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   Temos dois tipos de satélites, os naturais e os     
   artificiais. Os naturais são corpos celestes que

orbitam outros maiores e os artificiais são
construídos pelo homem e mandados ao espaço.

lá também possui água, mas a grande maioria está
congelada.
   Um dia lá possui 24 hora 37 minutos e 23 segundos, o
ano demora cerca de 686 dias terrestres e a sua temperatura
é parecida com a da Terra, Cerca de 25ºC.
   Ele tem dois companheiros, seus satélites 
Daimos e Fobos
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SAIBA MAIS



 
   Um dia lá possui 24 hora 37 minutos e 23 segundos, o
ano demora cerca de 686 dias terrestres e a sua temperatura
é parecida com a da Terra, Cerca de 25ºC.
   Ele tem dois companheiros, seus satélites Daimos e Fobos.

Núcleo 
Manto
Crosta

Seu interior também é
obtido por crosta, manto e
um núcle de ferro.

Júpiter:
   Apresentamos o quinto planeta
depois do sol e o maior planeta do
nosso Sistema Solar. Ele se encaixa 

entre os planetas gasoso e possui 4 anéis ao seu redor.
   Esse planeta possue 63 satélites naturais, sendo 4
maiores: Io, Ganimedes, Europa e Calisto, conhecidos
como as luas galileanas, já que foram descobertas por
Galileu Galilei.

Capítulo 06
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   Como Júpiter é um planeta gasoso, o seu topo é composto
por nuvens de poeira e gás, que com a rotação muito
rapida do planeta, acabam surgindo tempestades enormes.
A temperatura nele pode chegar a mais alta com 30000ºC
na região central do planeta a mais baixa com -143ºC no
topo das nuvens.

 
    Essa manchinha laranja é uma de suas tempestades
causadas pela grande velocidade dos seus ventos, que ja
dura mais de 400 anos.
     Tem provavelmente um núcleo de material rochoso,
com a massa de 10 a 15 vezes a da Terras. Júpiter é composto
principalmente por hidrogênio e hélio. 

Capítulo 06
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Saturno: 
    O sexto planeta por ordem de
aproximidade do Sol e o segundo
maior também. Pertence a família de
planetas gasosos. Com 6 anéis e 31
satélites naturais, a duração do seu dia
é de 10 horas e 13 minutos e a o ano
dura mais ou menos 29 anos
terrestres.

Capítulo 06
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HIDROGÊNIO METÁLICO LÍQUIDO

Núcleo Rochoso

HIDROGÊNIO GASOSO

100 km
600 km
1000 km



 
   A tonalidade amarela brumosa
de Saturno é marcada por largas
bandas atmosféricas, são mais
fracas do que aquelas encontradas
em Júpiter. 
   As faixas coloridas que aparecem
de modo tão fortes em Júpiter, são
muito mais fracas em Saturno. 

   Estas bandas também são muito mais largas próximo do
equador de lá. 
    Os detalhes existentes no topo das nuvens são invisíveis
da Terra de modo que somente a partir do encontro com as
Voyagers, um satélite artificial, é que foi possível estudar
detalhes sobre a circulação atmosférica de Saturno.

Urano:
   Urano é o sétimo planeta por
ordem de afastamento do Sol, ele

Capítulo 06
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Também pertence a classificação dos gasosos. Com 10
anéis e 26 satélites o dia lá dura apenas 17 hora e 14
minutos e demora mais de 81 anos para completa um
único ano lá.
   Por ser muito afastado do Sol, Urano é um planeta frio
com uma temperatura média de -193ºC, isso mesmo, é tão
frio que fica abaixo do número zero. 

Netuno:
  Vamos agora apresentar Netuno!   O
oitavo planeta do Sistema Solar e o
quarto maior entre eles sendo superado
por Júpiter, Saturno e Urano.
   Mesmo que ele seja quase do mesmo 
 tamanho de Urano, Netuno parece menor quando visto
através dos telescópios que ficam aqui na Terra. Isto
acontece simplesmente porque Netuno está muito mais
longe de nós do que Urano.
   

Capítulo 06
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.

       
  O planeta Netuno apresenta vários
sistemas de tempestades parecidos
com aqueles encontrados em
Júpiter. Acredita-se que estas 
   manchas sejam produzidas e

mantidas pelo mesmo processo    
   de mais de uma composição nos dois
planetas. 

As manchas brancas que aparecem na imagem abaixo são
várias regiões de tempestades na atmosfera de Netuno.

Mas por que Plutão não 
é mais planeta?

Além de seu tamanho ser muito pequeno, ele 
ainda não limpou a sua órbita. É como se fosse 
uma brincadeira em que se a criança não limpou o
quarto dela, então não pode participar.

Capítulo 06
A Grande Mancha Escura de Netuno:
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Nosso Planeta
Anão: Plutão

     Este é Plutão, cerca de 5,5 vezes menor que a Terra, tão
pequeno que muitos satélites do Sistema Solar são maiores
que ele, incluindo a Lua.
      Um dia lá dura 6 dias 9 horas e 17 minutos e o ano dura
248,54 anos terrestres, com apelas um satélite: Caronte.
Sua temperatura chega a -233ºC. Nossa, que frio!
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    Como explicamos logo na página
anterior, ele não é mais considerado um
planeta e ainda sabemos sobre ele, já que
apenas o satélite rapidamente por lá.

poucas informações sobre ele.   
    Os objetos existentes no Sistema Solar são classificados
normalmente em planetas terrestres, gigantes gasosos,
cometas congelados e pequenos corpos rochosos como os
asteroides. E Plutão, como podemos classificá-lo?
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    Sua composição é formada
por aproximadamente 30% de
rocha e 70% de água, se 

Rocha 
Gelo de água

Nitrogênio congelado

comporta muito como um corpo rochoso.

 Experimento: 
Criação de Mundos

  Mãos a obra!

   Materiais Necessários:
Água;
Óleo de  cozinha;

 Álcool (92,8 INPM  ou álcool absoluto);
Corantes verde, vermelho e azul.  

       em um recipiente transparente, encha a metade com água.     1
       com ajude de um misturador, encha a segunda metade com
álcool.

     2
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EXPERI MENT
O



    misture o óleo de cozinha
com os corantes.

     3

álc
oo

l.         com ajude de um conta gotas
longo, pegue cada cor e solte em
gotas entre a água e o álcool. Você
verá bolas flutuantes.

     4

  Tente refazer o Sistema Solar ou os seus próprios planetas
misturando as cores dos corantes, use sua criatividade e
divirta-se.    
    Nesse experimento, isso ocorre devido a diferença de
densidade dos líquidos.
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água.



     Olá! Chegamos ao fim do nosso livro,
e esperamos que você tenha gostado
bastante de nossa leiturinha aqui e

adquirido bastante conhecimento com
nossa ajuda. 
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     Todo esse material levou um
tampão para ser pensado e realizado
da melhor forma possível para que
você pudesse compreender ele da

forma mais fácil possível.
 
      Avisamos aos papais e as mamães

que todo conteúdo aqui explicado
foi separado cuidadosamente e

aplicado para crianças entre 8 e 12
anos durante 6 meses de aula.

 

Nossas Considerações Finais



     E avaliamos no final, uma eficácia 
de 93% a mais no nível de

conhecimento aplicado as crianças.
 

     Então os papais e
mamães podem ficar

despreocupados!
Pois este é um livro para

ler com seus pais, com seus
amigos ou até mesmo

sozinho.
 

     Nosso                   Muito

Obrigada!
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